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RESUMO 

A laguna de Araruama, localizada no estado do Rio de Janeiro, com 220 Km2
, tem uma 

grande importância ecológica e sócio econômica. É a maior laguna hipersalina do mundo 

em regime permanente. Sua estreita comunicação com o mar, sua fraca profundidade e as 

condições climáticas explicam a sua hipersalinidade constante (>50). A interferência 

antrópica crescente é um dos seus principais problemas. A fim de analisar a composição 

zooplanctônica e sua variação espaço-temporal ao longo de um ano, foram coletadas 

amostras a cada 16 dias, em dez estações na laguna. Temperatura, salinidade e 

transparência da água foram medidas simultaneamente. A variação diária do zooplâncton 

foi avaliada através de coletas em diferentes horários durante dois períodos, em uma 

estação fixa (07-09/09/93 e 07-10/04/95). Os resultados revelam a predominância de um 

zooplâncton de baixa diversidade e de pequeno porte, composto principalmente pela 

espécie eurihalina de copépode Oithona oswa/docruzi e larvas de bivalve. Os demais 

organismos holoplanctônicos, raramente encontrados, não devem reproduzir-se dentro da 

laguna. O.oswaldocruzi completa seu ciclo vital, estando adaptada às condiçê;>es 

estressantes do meio. Copépodes e larvas de bivalve apresentam um máximo de 

abundância entre setembro e novembro, além de picos menores. A porcentagem de femeas 

é sempre maior do que a de machos, sendo que estes aumentam próximo às épocas de 

maior aumento populacional. A temperatura parece ser o principal fator de influência na 

reprodução. A elevada proporção de copepoditos em relação aos adultos pode estar 

relacionada com competição intraespecífica. Fatores metereológicos parecem exercer 

influência na variação diária e espacial dos organismos, que tendem a ser mais abundantes 

nas estações mais próximas à entrada da laguna. 

Palavras chave: Laguna de Araruama, hipersalina, zooplâncton, , variações espaço­

temporais, variação diária, larvas de bivalve, Oithona oswa/docruzi. 
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ABSTRACT 

The Araruama Lagoon, located in the state of Rio de Janeiro, measuring 220 Km2, has a 

great ecological and socio-economic importance. It is the largest permanent hypersaline 

lagoon in the world. Its constant hypersalinity can be explained by its narrow 

communication with the ocean, its shallowness, and the climate conditions. The increasing 

anthropic influence is one of its main problems. ln order to analyze the zooplankton 

composition and its spatial and temporal variations during one annual cycle, the samples 

were taken every 16 days, during 1994, in 10 stations in the lagoon. Simultaneously, 

temperature, salinity and transparency of water were measured. The daily variation of the 

zooplankton was analyzed by drags in diff erent hours of the day in two periods, from 

November 7fh to 9lh 1993, and April 7fh to 10th 1995. The results revealed the predominance 

of a zooplankton of small size and low diversity, composed basically of the eurihaline 

specie of copepod called Oithona oswa/docruzi and bivalve larvae. The other 

holoplanktonics organisms ·rarely found, may not reproduce in the lagoon. The 

O.oswa/docruzi is able to complete its life cycle, suggesting that it is adapted to the 

stressing conditions of the environment. The greatest abundance of copepods and bivalve 

larvae happens from September to November. The percentage of females is always greater 

than the percentage of males. Near the reproduction periods, though, the percentage of 

males increases. The temperature seems to be the main factor of influence in 

reproduction. The high proportion of copepodits, compared to that of the adults may be 

related to intraspecific competition. Meteorological factors seem to influence in spatial 

and daily variation of the organisms, that tend to be more abundant in the stations located 

near the entrance of the lagoon. 

Keywords: Araruama Lagoon, hypersaline, zooplankton, spatial variations, temporal 

variations, daily variation, bivalve larvae, Oithona oswa/docruzi. 
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1 - INTRODUÇÃO 

A laguna de Araruama é uma das maiores lagunas hipersalinas do mundo 

em regime permanente. Ambientes hipersalinos são ecossistemas raros, muito afetados 

pela variabilidade climática, modificações hidrológicas e influência antropogênica. 

Ocorrem geralmente em regiões costeiras áridas e semi-áridas com evaporação elevada e 

precipitação baixa como, a laguna Coorong, na Austrália (Geddes, 1987), Dawhat as 

Sayh, no Golfo Árabe (Jones et ai., 1978), laguna Bardawill, na costa leste do 

Mediterrâneo (Krurngalz et ai. , 1980), lago Sivash no mar de Azov (Zenkevitch, 1 963 

apud Javor, 1989), laguna Madre do Texas (Behrens, 1969) e laguna Torrey Pines 

(Carpelan, 1969) nos EUA, laguna Madre de Tamaulipas (Hildebrand, 1958) e laguna Ojo 

de Liebre (Phleger & Ewing, 1962) no México. A salinidade desses ambientes geralmente 

varia com as condições climáticas e hidrológicas, desde valores abaixo da salinidade do 

mar (35-36) a superiores a 100, nas épocas mais secas e de menor aporte fluvial. 

Para estudos químicos e biológicos salinidades superiores a 40 podem ser 

considerados hipersalinos (Atkinson, 1987). A laguna de Araruama pode ser classificada 

como moderadamente hipersalina, pois apresenta sàlinidades entre 40 e 60 (Landim de 

Souza, 1997), com poucas variações sazonais e espaciais (André et ai. , 1981 e Kjerfve et 

ai. , 1 996). 

As condições extremas de salinidade impõem restrições à fauna e flora das lagunas 

hipersalinas. A diversidade é baixa com dominância de poucas espécies. Simmons (apud 

Hildebrand 1 958), estudando a laguna Madre do Texas, observou que ao passo que 

aumentava a salinidade, mais era reduzido o número de espécies e maior o número de 

indivíduos de cada espécie. Em algumas lagunas a fauna aumenta em certas épocas devido 
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à diminuição da salinidade, permitindo a entrada de algumas espécies costeiras 

(Hildebrand, op. cit. ; Geddes, 1987 e Hammer et ai. , 1982). As produções primária e 

secundária (principalmente zooplâncton) costumam ser baixas. De acordo com Jellison & 

Melack ( 1988): "Primary production in saline lakes can vary widely, with hipersaline lakes 

tending to be less productive than lakes of moderate salinity". Segundo Jones et ai. (1978) 

em seu estudo na laguna Dawhat as Sayh, a baixa produtividade reduz o potencial de 

"grazirtg" e a produtividade secundária é baixa durante o ano inteiro, porém em certas 

épocas do ano a produtividade primária parece ser alta sugerindo condições de b looms. 

Apesar de sua importância científica e sócio-econômica são poucos os trabalhos 

referentes à biota da laguna de Araruama. 

Devido à atividade de pesca, os camarões pertencentes à família Penaeidae 

(Penaeus paulensis e Penaeus brasiliensis) foram alvo de vários estudos : Slack-Smith 

(1974), Slack-Smith et ai. (1977), Slack-Smith & Faria (1977), Brisson & Lucet (1975), 

Brisson (1977a, 1977b ), Brisson & Pace (1978), Brisson ( 1981) e mais recentemente 

Villela et ai. (1997). 

Em relação à fauna ictiológica, existem alguns trabalhos sobre atividade pesqueira: 

Palmier ( 1948), Bernardes & Bernardes (1955), Bernardes & Magnanini (1956), Salles 

(1969), Lamego (1974), Saad et ai. (1995) e Barroso & Fabiano (1995). 

Quanto à flora ficológica Baeta Neves (1983), Reis (1990) e Reis & Yoneshigue­

Valentin (1995) estudaram a distribuição de macroalgas na laguna. Silva (1981) pesquisou 

diatomáceas epífitas em macrófitas. Lavrado ( 1998) estudou os efeitos da alta salinidade e 

luz em algas bentônicas. 

Em relação à fauna bentônica há poucos trabalhos isolados e enfocando aspectos 

qualitativos e restritos a algumas regiões da laguna. Oliveira ( 1981) observou uma 
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diferença de tamanho médio das valvas do molusco Anomalocardia brasiliensis, 

· _dominante na laguna, em relação aos existentes nos sedimentos mais profundos. Vergara 

Filho et ai. ( 1988) fizeram um inventário de ermitões da laguna. Bezerra ( 1987) estudou a 

distribuição de perfurantes da família Teredinidae. Correia ( 1987) pesquisou as 

comunidades incrustantes ao longo do canal de Itaj urú. Rafael ( 1978 a e b) realizou 

experimentos com o bivalve Perna perna e constatou a impossibilidade de seu cultivo 

nas águas hipersalinas. Silva ( 1988) fez um levantamento preliminar das espécies 

bentônicas de substrato duro, praias e mangues ao longo de toda a laguna. Mais 

recentemente Araújo ( 1998) estudou a distribuição espacial da macrofauna bentônica no 

Canal de Itajurú. 

Monteiro-Ribas ( 1978) estudou a variação do ictioplâncton e o zooplâncton, 

realizando coletas desde o canal de Itajurú até o início da laguna propriamente dita, e 

verificou uma diminuição da diversidade desde o canal até as águas mais interiores. 

Este trabalho, que faz parte do projeto PROLAGOS, financiado pelo Instituto 

ACQUA e PETROBRAS, teve início em 1993 e objetivou o estudo integrado do 

ecossistema da laguna de Araruama. Coletas de plâncton e de água para a análise de 

nutrientes foram realizadas conjuntamente. A dinâmica de nutrientes foi estudada por 

Landim de Souza ( 1997), o ictioplâncton foi avaliado por Castro ( 1997) e o fitoplâncton e 

por Nascimento ( 1998). 

Devido à sua posição na cadeia trófica, o estudo do zooplâncton é de fundamental 

importância para a compreensão da organização dos ecossistemas aquáticos. No caso da 

laguna de Araruama, a crescente influência antrópica pode alterar o equilíbrio deste 

ecossistema, intensificando o efeito limitante da salinidade. Logo, é importante 
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conhecermos os componentes biológicos e como estão interagindo com o me10 para 

comprendermos os fenômenos naturais ou antropogênicos que possam vir a ocorrer. 
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2 - OBJETIVOS 

Este trabalho visou em uma primeira etapa conhecer as espécies do zooplâncton 

que vivem na laguna e analisá-lo quanto à variação espaço-temporal. Partiu-se da hipótese 

de que a comunidade zooplanctônica varia quali-quantitativamente de acordo com o ciclo 

biológico sazonal das espécies (fator temporal) e com os gradientes ambientais da laguna 

(fator espacial). De acordo com escassos dados anteriores levantou-se a hipótese de que a 

hipersalinidade aliada à influência antrópica, deve contribuir para uma baixa diversidade 

da população zooplanctônica, sensível às condições estressantes do meio. 

Numa segunda etapa buscou-se estudar a micro-variação do zooplâncton, 

baseando-se na hipótese segundo a qual as comunidades planctônicas variam quali­

quantitativamente em função de alterações de curto período: ciclo dioturno, passagem de 

frente fria com alterações dos ventos e circulação das águas. 
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3 - ÁREA DE ESTUDO 

A laguna de Araruama está localizada na latitude 22 ° 50' - 22 ° 57' S e na 

longitude 42 ° 00'- 42 º 23'W (figuras 1 e 2), na costa fluminense entre Rio de Janeiro e 

Cabo Frio. Possui uma área de 2 1 0  Km2
, um volume d'água de 0.6 1 8  Km3

, tem 40 Km de 

comprimento e uma largura máxima de 1 3  Km. Sua profundidade média é de 3m e 

máxima de 1 7m, nos trechos mais profundos. A laguna propriamente dita corresponde à 

área a partir da região do Boqueirão até a extremidade oeste, na região de Praia Seca. Está 

ligada ao oceano adjacente pelo canal de Itajurú, de 14  Km de extensão que inclui um 

canal estreito e duas pequenas lagoas ( André et ai. , 1 98 1  ). 

É classificada por Kjerfve et ai. ( 1996) como laguna costeira sufocada (choked 

lagoon), que se caracteriza por possuir um longo tempo de residência, com uma troca 

limitada com o mar e forte influência dos ventos em sua circulação. 

A formação da laguna e da restinga de Massambaba se deve, a flutuações do nível 

do mar, transgressões e regressões marinhas (Coe Neto, 1 984; Muehe & Corrêa, 1 989; 

Muehe, 1994 ). Houve a formação de cordões de restinga, em épocas geológicas distintas, 

que separaram a laguna do oceano adjacente, restàndo apenas o canal de Itajurú como 

ligação. Da restinga para o interior da laguna partem esporões, característicos de um 

processo geológico natural e que a dividem em várias regiões chamadas por vários autores 

de "compartimentos" ou "sacos" para facilitar os estudos (Brisson, 1 977; Barroso, 1 987; 

Landim de Souza, 1 997). A tendência é que estes cordões arenosos seccionem a laguna 

em várias lagunas menores ao longo do tempo (Lamego, 1 945). 
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Figura 2 - Localização dos pontos de coleta na laguna de Araruama (Castro, 1997, 

modificado) 
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O clima é tropical e semi-árido. Barbiere ( 1984) observou um gradiente climático e 

classificou segundo Kõppen, o clima em Iguaba Grande como uma transição entre o 

Tropical ( com chuvas de verão e seca de inverno) e o semi-árido quente e o clima de Cabo 

Frio como semi-árido quente. 

A hipersalinidade constante da laguna é resultado de uma elevada taxa de 

evaporação e uma baixa precipitação associadas a uma pequena bacia de drenagem com 

rios de pequeno porte e de uma estreita comunicação com o mar (André et ai., 1981), 

sofrendo pouca influência da maré. Além disto os ventos NE e a ressurgência associada, 

que ocorre próximo à ilha de Cabo Frio, acentuam o déficit hídrico da região (Lessa, 

1990). 

Estudos recentes (Kjerfve et ai. , 1996) indicam que a salinidade decresceu de 57 

para 52 (salinidade média 5 1,8), entre o período de 1965-1990, apresentando pequenas 

variações espaciais. Somente perto do canal de Itajurú e próximo ao Rio das Moças, 

existem diferenças significativas de salinidade e temperatura em relação ao resto da 

laguna. A diminuição da salinidade deve-se principalmente ao maior aporte de água-doce 

vindo da bacia de São João, após a construção do reservatório de Jutumaiba. 

A laguna de Araruama, como um todo, apresenta características oligotróficas, com 

uma tendência ao mesotrofismo. Porém se analisarmos com base na compartimentalização 

da laguna, o corpo principal apresenta características oligotróficas e a região entre o canal 

de Itajurú e o Boqueirão, características mesotróficas provavelmente relacionadas ao 

aumento da influência antropogênica, tomando a área uma das mais produtivas da laguna, 

com elevados teores de clorofila ª (Landim de Souza, 1997). As baixas concentrações de 

fósforo parecem ser um fator limitante à produção orgânica (Campos et ai. , 1975; André 

et ai. , 1981; Landim de Souza, op. cit. ) 
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A extração de sal foi durante muitas décadas uma grande fonte de renda para a 

região. Porém com o crescimento do turismo, que representa hoje a principal atividade do 

local, e consequente valorização imobiliária, muitas salinas foram desativadas e vendidas 

(Barbiere, 1981 ). 

A atividade pesqueira na laguna é fraca, devido às condições hipersalinas, e está 

limitada à pesca artesanal de camarão ( família Penaeidae) e de tainha ( família Mugilidae) 

principalmente dentro ou próximo ao canal de Itajurú. A produtividade pesqueira vêm 

diminuindo ao longo dos anos em razão do processo de degradação ambiental e da pesca 

predatória. (Barroso & Fabiano, 1995). 

A extração de conchas pela Cia. Nacional de Alcalis, que produz barrilha, ainda 

representa uma importante atividade econômica para a região. Porém a dragagem do fundo 

para a extração do calcáreo vêm contribuindo para a degradação do ambiente (Barroso, 

1987). 

A população que vive nos municípios abrangidos pela laguna é baixa ( cerca de 

200.000 habitantes), aumentando nos finais de semana e sazonalmente (principalmente no 

verão). A expansão turística e consequente incremento de empreendimentos imobiliários 

são responsáveis pela grande degradação ambiental ·causada pelos vários aterros, despejo 

de esgotos sem tratamento adequado, deposição de lixo e outros impactos antropogênicos 

(Barroso, op. cit. ). 

A eutrofização antrópica, gerada pelo aumento de efluentes domésticos, é o 

principal problema da laguna, associado à diminuição da salinidade causada pela alteração 

do balanço hídrico. A lenta renovação das águas pode levar a uma deterioração de sua 

qualidade em resposta a um modesto aporte de poluição (Kjerfve et ai. , 1996). Knoppers 

et ai. ( 1996) observaram um crescimento das comunidades fitoplanctônicas, causado pelo 
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enriquecimento do material orgânico e nutrientes, que provavelmente poderão ultrapassar 

as comunidades fitobentônicas, atualmente mais produtivas. 
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. 4 - METODOLOGIA 

4.1 - TRABALHO DE CAMPO 

- Coleta de zooplâocton e estratégia amostral 

a) Primeira etapa - Variação espacial e sazonal 

As coletas foram realizadas em dez estações ao longo da laguna de Araruama 

(figura 2) a cada 16 dias, com início no dia 27/01/1994 e término em 29/12/1994 . Esta 

periodicidade foi estabelecida em função da passagem do satélite Landsat 5, em 

atendimento às exigências metodológicas dos demais grupos de pesquisa ( da Universidade 

Federal Fluminense). 

Devido a condições metereológicas adversas ( especialmente os ventos), comuns 

neste tipo de trabalho, em algumas campanhas não foi possível percorrer todos os pontos 

de coleta. 

O zooplâncton foi amostrado através de arrasto horizontal superficial com dois 

tipos de redes: 

• Para organismos de pequeno porte 

- uma rede de 80µm de abertura de malha e 30 cm de diâmetro de boca. A rede foi 

arrastada numa distância de cerca de 1 O m, o que corresponde a um volume teórico de 

água filtrada de 700 1. Porém na ausência de fluxômetro preferiu-se expressar os resultados 

em número de organismos por arrasto. 
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- uma rede de 250 µm de abertura de malha e 50 cm de diâmetro de boca, arrastada 

durante 15 minutos, com o uso de fluxômetro. Este tipo de coleta foi feito em apenas 

cinco estações , devido à exiguidade de tempo. 

As amostras de zooplâncton foram fixadas em formaldeído 4 %. 

b) Segunda etapa - Série temporal curta 

Para este estudo foi escolhida uma estação única, correspondendo à estação 8, 

localizada na enseada de São Pedro D' Aldeia (figura 2). 

As coletas foram realizadas em duas campanhas, ao longo de 3 a 4 dias, uma em 

setembro de 1993 e outra em abril de 1995. Em alguns horários foram realizadas réplicas. 

Os horários de coleta constam da tabela a seguir. 

Tabela I - Horário das coletas da série temporal curta. 

Mês Dia Hora 

7 10:00 - 18:00 - 23 :30 

Setembro 8 10:00 - 16:00 - 23 :30 

9 10:30 - 14:30 . 

7 09:00 - 12:00 - 15:00 - 1 8:00 

Abril 8 07:30  - 1 1:30 - 16:00 - 18:00 

9 8:00 - 11:30 - 15:30 - 18:00 

10 1 1:00 - 15:00 18:00 

Foram utilizados os mesmos métodos de coleta de zooplâncton, com as mesmas redes ( 

80 e 250 µm). 
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- Parâmetros abióticos 

Foram medidas a temperatura da água com de um termômetro de mercúrio e a 

salinidade com um refratômetro (Shibuya, modelo S 1) em amostras superficiais. Utilizou­

se um Disco de Secchi para medir a penetração luminosa durante as coletas da primeira 

etapa. 

Os valores de temperatura do ar e precipitação diária nos períodos estudados 

foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia, referentes à estação de lguaba 

Grande. 

Os dados referenres à força e direção dos ventos foram fornecidos pelo Instituto de 

Estudos do Mar Almirante Paulo Moreira (em 1994 e 1995) e pela Companhia Salinas de 

Perynas ( em 1993). 

4.2 - EM LABORA TÓRIO 

O zooplâncton foi identificado e contado com o uso de microscópios ópticos e 

estereoscópicos. Cada amostra era triada integralmente devido à existência de espécies 

raras. Para os organismos mais abundantes ( Oithona oswa/docruzi e larvas de bivalve) as 

amostras foram subdivididas , em várias ocasiões, em subamostras de 50%, 25% e 12,5%, 

dependendo da quantidade de indivíduos, utilizando-se um fracionador do tipo Folson. Em 

algumas amostras as larvas de bivalve foram contadas em alíquotas segundo o método de 

Russel (Russel & Colman, 1931 ). 

Identificou-se o sexo dos indivíduos adultos de Oithona oswaldocruzi. Para 

verificar a possível influência da hipersalinidade sobre a morfologia e crescimento desta 
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espécie, o comprimento total (dorsal) de alguns exemplares foi medido a partir da 

extremidade do prossomo até o final da furca caudal, em microscópio invertido com o uso 

de uma ocular micrométrica. Utilizou-se um total de 170 indivíduos, procurando-se medir 

1 O machos e l O fêmeas por mês. Os resultados foram comparados com o tamanho dos 

copépodes na literatura. 

4.3 - APRESENTAÇÃO E PROCESSAMENTO DOS DADOS 

O inventário das espécies e grupos zooplanctônicos é apresentado (páginas 23 à 

28). 

Os dados brutos de densidade de organismos por m3 (para a rede de 250 µm) e de 

número de organismos por arrasto (para a rede de 80 µm) estão organizados em tabelas. 

A média, o desvio padrão e o erro padrão da média da salinidade, temperatura e 

abundâncias mensais foram calculados permitindo apresentar graficamente a tendência 

evolutiva ao longo do ano. 

Calculou-se a razão sexual (sex ratio) RS da espécie O. oswaldocruzi, dividindo-se 

o número total de machos pelo número total de fêmeas em cada campanha- em 1994. O 

teste x2 foi utilizado para testar a proporção entre machos e fêmeas. 

O coeficiente de correlação linear de Pearson (r de Pearson) foi calculado, em três 

situações: para se verificar a relação entre temperatura e razão sexual, número de machos 

e de copepoditos e número de fêmeas e de copepoditos. 

Realizou-se uma análise fatorial em componentes principais (ACP) visando 

identificar os principais fatores que influenciam na distribuição dos organismos. A ACP é 

um método de ordenação, baseado em cálculos matriciais, que determina as principais 
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fontes de variabilidade de um conjunto de dados sob forma de um gráfico 

· . . multidimensional, em que cada eixo representa um fator distinto e uma contribuição 

decrescente à variância dos dados (Legendre & Legendre, 1983). 

resultados projetando as variáveis e as observações nos planos fatoriais. 

Visualiza-se os 
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5 - RESULTADOS 

5. 1 - CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

5. 1 . 1  - Meteorologia 

- Ano de 1 994 

As temperaturas do ar registradas durante o ano de estudo estão de acordo com o 

padrão sazonal descrito por Kjerfve et ai. ( 1996) entre 1970-1991. As médias mensais 

variaram entre 21,2°C em agosto (mínimo de 15, 1 ºC  em 26/6) e 28,4 ºC  em janeiro 

(máximo de 30,3 em 25/2) (Figura 3). 

30 

28 

26 
-¼- 1994 
--a- 1970-1991 

24 

22 

20 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Figura 3 - Temperatura média mensal do ar no ano de 1994 e no período entre 1970-1991 

(Kjerfve et ai. , 1996) na laguna de Araruama. 

A precipitação média mensal variou de 0,0 mm em fevereiro a 7,8 mm em março, 

O índice máximo encontrado foi 59,3 mm no dia 08/03/94. Março foi o mês mais chuvoso 

com uma precipitação total de 242,4 mm e fevereiro foi o mais seco, sem registros de 

chuvas na região. O total pluviométrico anual foi de 861,0 mm, não muito diferente da 
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média anual, de 932 mm durante o período de 1970 à 199 1 (Figura 4 ) .  Os valores mensais 

de 1994 variaram em tomo da média. Variações do regime pluviométrico são comuns 

entre os anos, porém a tendência é de uma estação chuvosa de outubro a janeiro e um 

período seco entre junho e agosto (Barbiere, 1984 ). Em 1 994 este período seco ocorreu 

entre agosto e outubro. 

E 
E 

250 

200 

150 

100 

50 

o 4----4..,_ __ __,...---,--....--.------,--....... -...-----. 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

-+-Total 

---*- 1970-1991 

Figura 4 - Precipitação (mm) total mensal durante o ano de 1994 e médias mensais entre 

1970 e 1991 (Kjerfve et ai., 1996). 

Os ventos NE, característicos da região, foram também predominantes durante o 

ano de 1994. Houve uma maior entrada de ventos sudoeste (SW) em agosto, em 

consequência da chegada de frentes frias. Entre agosto e outubro foram registrados fortes 

ventos (SW e NE), que ocorriam por dias sucessivos, com velocidades de até 28 nós. 
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-Setembro de 1993 e abril de 1995 

Nos dias 07 e 08/09/93 prevaleceram ventos Nordeste (NE) e tempo bom com 

poucas nuvens. No final do dia 08/09, à noite e na manhã do dia 09/09 foi registrada a 

ocorrência de vento Sudoeste (SW) que está relacionado na região com a chegada de 

frentes frias. De fato durante o dia 09/09, o céu permaneceu encoberto quase todo o 

tempo, registrando somente duas horas de insolação. Nos dias seguintes, 1 O e 1 1/09 

continuou a entrada de vento sudoeste, trazendo uma frente fria que ocasionou chuvas e 

tempo nublado na região. 

Já na campanha de 07 a l 0/04/95 as condições meteorológicas permaneceram 

estáveis durante os dias de coleta, com céu claro e vento fraco. 

5.1 .2 - Hidrologia 

- Temperatura da água 

A temperatura da água (figura 5) variou de acordo com o padrão sazonal da 

temperatura do ar, com máximos no verão (3 1 ,5  º C em fevereiro) e mínimo no inverno 

( 18 ºC em agosto). 

Não há diferenças marcantes de temperatura entre as estações de coleta, 

caracterizando assim, uma grande homogeneidade térmica do ecossistema (figura 6). 

Pequenas variações podem ter ocorrido devido à diferença entre os horários de coleta ( uma 

vez que as medições eram realizadas ao longo do dia, entre aproximadamente 8 e 1 6  

horas). 
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Figura 5 - Variação sazonal da temperatura (ºC) durante 1994. Desvio padrão, erro padrão 

e média. 
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Figura 6 - Variação espacial da temperatura (º C) entre as estações de coleta em 1994 .. 

Desvio padrão, erro padrão e média. 
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- Salinidade 

Os valores de salinidade mantiveram-se altos durante todo o ano (> 52) (figura 

7), com mínimo de 46 em um dia de muita chuva (08/09/94 ), e máximo de 6 1  ( 1 7  /04 e 

29/ 1 2/94). A média geral encontrada na laguna foi de 57, 1 .  Não há uma variação sazonal 

marcada. As pequenas diferenças de salinidade em certas épocas parecem estar ligadas à 

entrada de frentes frias e a dias de maior pluviosidade, como ocorrido no dia 08/09/94. 

Assim como para a temperatura, a laguna apresenta homogeneidade halina, não 

havendo diferenças marcantes entre as estações de coleta (figura 8). 
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Figura 7 - Variação sazonal da salinidade durante 1994. Desvio padrão, erro padrão e 

média. 
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Figura 8 - Variação espacial da salinidade entre as estações de coleta em 1994. Desvio 

padrão, erro padrão e média. 

- Transparência 

A laguna de Araruama apresentou águas com grande transparência durante o ano 

de 1994. As médias das estações foram altas, variando entre 1,9 m na estação 8 e 4, 1 na 

estação 1 (tabela II). 

As águas da laguna de Araruama são de maneira geral, bastante limpas, permitindo 

uma grande penetração luminosa. Nas estações costeiras (próximas às praias) de baixas 

profundidades, o disco de Secchi encostou frequentemente no fundo antes de desaparecer. 

Em algwnas ocasiões, porém, a forte turbidez ligada à ressuspensão do sedimento sob a 

influência dos fortes ventos, provoca uma diminuição da penetração da luz. 

Mesmo assim, tratando-se de um sistema lagunar fechado, a transparência média 

pode ser considerada alta (entre 2 - 4 m) (Esteves, 1988), comparativamente a baías 

eutrofizadas, como a baía de Guanabara (< lm) (Mayr et ai. , 1989). 
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Tabela II - Profundidade e transparência média (m) em 1 994. 

Esta2ão Profundidade TransQarência 
8,5 4,1 

2 3,5 3.2 

3 3,5 3,2 

4 7,0 3,3 

5 3,0 2,8 

6 7,5 2,8 

7 3,0 2,9 

8 4,0 1 ,9 

9 4,0 2,7 

1 0  3,0 2,2 
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5.2 - ZOOPLÂNCTON 

5.2.1 - Avaliação qualitativa 

Foram encontrados os seguintes organismos adultos e larvas (redes de 80 e 250µm): 

PHYLUM CNIDARIA 

CLASSE HYDROZOA 

ORDEM SIPHONOPHORA 

SUBORDEM CALYCOPHORAE 

FAMÍLIA DIPHYIDAE 

Diphyes bojani Eschscholtz, 1829 

PHYLUM ANNELIDA 

CLASSE POL YCHAET A (larvas) 

PHYLUM MOLLUSCA 

CLASSE GASTROPODA (larvas) 

CLASSE BIV AL VIA (larvas) 

PHYLUM ARTHROPODA 

SUBPHYLUM CRUSTACEA 

CLASSE BRANCHIOPODA 

ORDEM CLADOCERA 

SUBORDEM EUCLADOCERA 
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FAMÍLIA SIDIDAE 

Penillia avirostris Dana, 1 849 

FAMÍLIA BOSMINIDAE 

Bosmina sp. 

F AMÍtIA ALONIDAE 

A/ona guttata Sars, 1 862 

FAMÍLIA POL YPHEMIDAE 

Podon polyphemoides (Leuckart, 1859) 

Evadne tergestina Claus, 1862 

CLASSE COPEPODA 

ORDEM CALANOIDA 

FAMÍLIA CALANIDAE 

Calanoides carinatus Kroyer, 1848 

F A.MÍLIA PARACALANIDAE 

Paracalanus aculeatus Giesbrecht, 1 888 

Paracalanus crassiro:Jfris Dahl, 1 894 

Paracalanus parvus (Claus, 1 863) 

Paracalanus quasimodo Bowman, 1971 

FAMÍLIA PSEUDOCALANIDAE 

Ctenocalanus vanus Giesbrecht, 1 888 

F A.MÍLIA TEMORIDAE 

Temora sty/ifera (Dana, 1848) 
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FAMÍLIA CENTROPAGIDAE 

Centropages velificatus (Oliveira, 1 946) 

FAMÍLIA PSEUDODIAPTOMIDAE 

Pseudodiaptomus acutus (Dahl, 1 894) 

FAMÍLIA PONTELLIDAE 

Calanopia americana Dahl, 1894 

labidocera jluviatilis Dahl, 1894 

FAMÍLIA ACARTIIDAE 

Acartia lilljeborgi Giesbrecht, 1892 

ORDEM CYCLOPOIDA 

FAMÍLIA OITHONIDAE 

Oithona plumifera Baird, 1843 

Oithona oswaldocruzi Oliveira, 1945 

FAMÍLIA CYCLOPIDAE 

Thermocyclops decipiens (Kiefer, 1 929) 

ORDEM HARP ACTICOIDA 

FAMÍLIA TACHIDIIDAE 

Euterpina acutifrons (Dana, 1852) 
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ORDEM PECILOSTOMA TO IDA 

FAMÍLIA ONCAEIDAE 

Oncea venusta Philippi, 1843 

Oncea media Giesbrecht, 1 891 

Oncea curta Sars, 1 9 16 

FAMÍLIA CORYCAEIDAE 

Farranula gracilis (Dana, 1853) 

Corycaeus giesbrecht Dahl, 1 894 

Corycaeus sp. Dana, 1 849 

ORDEM SIPHONOSTOMA TO IDA 

CLASSE CIRRIPEDIA (larvas náuplio e cípris) 

CLASSE MALACOSTRACA 

SUBCLASSE EUMALACOSTRACA 

SUPERORDEM PERACARIDA 

ORDEM MYSIDACEA 

ORDEM AMPHIPODA 

SUBORDEM HYPERIDEA 

FAMÍLIA HYPERIIDAE 

Lestrigonus bengalensis Giles, 1887 
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SUPERORDEM EUCARIDA 

ORDEM DECAPODA 

SUBORDEM DENDROBRANCHIATA 

SUBFAMÍLIA SERGESTOIDEA 

FAMÍLIA SERGESTIDAE (larvas) 

FAMÍLIA LUCIFERIDAE 

Lucifer fa.xoni Borradaile, 19 15 

Larvas 

SUBORDEM PLEOCYEMA TA 

INFRAORDEM BRACHYURA (larvas) 

INFRAORDEM CARIDEA (larvas) 

PHYLUM CHAETOGNATA 

Sagitta enjlata ( Grassé, 188 1) 

PHYLUM CHORDATA 

SUBPHYLUM TUNICATA 

CLASSE APPENDICULARIA 

FAMÍLIA OIKOPLEURIDAE 

Oikop/eura dioica (Foi, 1872) 

27 



CLASSE THALIACEA 

FAMÍLIA SALPIDAE 

SUBPHYLUM GNATHOSTOMA 

CLASSE OSTEICHTHYES (ovos e larvas) 
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A riqueza zooplanctônica foi muito baixa no período estudado. O principal grupo é 

o dos copépodes, com somente 22 espécies, constituindo a maior parte do zooplâncton. 

Neste grupo, destaca-se pela sua frequência regular a espécie Oithona oswaldocruzi, 

capturada eficientemente pela rede de 80 µm. Os organismos encontrados na rede de 250 

µm foram incluídos apenas na avaliação qualitativa, devido à rara ocorrência. 

Duas formas distintas de O. oswaldocruzi podem ocorrer em um mesmo local 

(figura 9), uma com o encéfalo arredondado, outra com encéfalo pontiagudo, existindo 

inclusive formas intermediárias (Rocha, 1986). Todos os exemplares encontrados na 

laguna de Araruama possuem o encéfalo arredondado e medem entre 480 a 559 µm 

(fêmeas) e 461 a 539 µm (machos) (tabela III). O comprimento médio das fêmeas variou 

mais do que o dos machos ao longo do ano (figura 10). 
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Figura 9 - Oithona oswaldocruzi Oliveira, 1945. Fêmeas da Baía de Guanabara, com duas 

formas distintas representadas; habitus dorsal e lateral. Escala: 50 µm (Rocha, 1986 

modificado) 

Tabela III - Comprimento total (µm) de femeas e. machos de Oithona oswaldocruzi. 

Valores médios, mínimos e máximos. 

ABR MAI JUN füL AGO SET SET OUT NOV 

Fêmeas 500 521 527 533 533 526 546 511 514 
Média 

Machos 467 494 496 495 503 493 521 483 484 
Fêmeas 480 490 500 519 519 500 529 490 490 

Mínimo 
Machos 461 480 480 480 490 480 480 470 470 
Fêmeas 539 549 549 549 549 549 559 529 539 

Máximo 
Machos 490 510 510 510 510 510 539 500 500 
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Figura 10 - Variação sazonal do comprimento do corpo de Oithona oswaldocruzi (femeas e 

machos) ao longo de 1994. Desvio padrão, erro padrão e média. 
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As demais espécies de copépodes encontradas na laguna são de ocorrência rara. 

· A maior parte é formada por espécies comuns na região tropical costeira e estuarina da 

América do Sul (Bjõmberg, 1981) e nas águas marinhas costeiras adjacentes à laguna de 

Araruama (Valentin & Monteiro-Ribas, 1993) como, Calanopia americana, Centropages 

velificatus, Paracalanes parvus, P.quasimodo, Temora stylifera, Oithona plumifera, 

Oncea venusta, O. media, O. curta, Corycaeus giesbrecht; e por outras espécies que são 

mais abundantes nas regiões estuarinas de baixas salinidades e mais eurihalinas, 

suportando grandes variações de salinidade, como Acartia lilljeborgi, Paracalanus 

crassirostris, Labidocera jluviatilis, Pseudodiaptomus acutus e Euterpina acutifrons 

(Tundisi, 1972). Também encontramos algumas espécies de copépodes como, Farranula 

gracilis e Paracalanus aculeatus que são mais comuns em águas de plataforma 

(Bjõmberg, op. cit. ); Calanoides carinatus e Ctenocalanus vanus, espécies características 

de águas mais frias subantárticas e de fundo, que podem indicar a presença de ressurgência 

(Valentin, 1987). 

Outros organismos planctônicos encontrados esporadicamente em algumas 

amostras, ocorrem em águas costeiras do estado do Rio de Janeiro: o sifonóforo Dyphyes 

bojami (Nogueira & Oliveira Jr. , 1991), o decápode Lucifer fa.xoni (Costa & Prandi, 

1971), o quetognato Sagitta enjlata (Valentin & Monteiro Ribas, op.cit. ), a apendiculária 

Oikopleura dioca (Bonecker et ai. , 1995), as cladoceras Penillia avirostris, Evadne 

tergestina e Podon ployphemoides (Lopes et ai. , 1986; Valentin, op.cit.). O hiperídeo 

Lestrigonus bengalensis, embora sem registro de ocorrência na costa do Rio de Janeiro, é 

uma espécie comum na costa do Brasil (Lima, 1996). 

Foram encontrados alguns organismos típicos de água-doce (Montú & Gloenden, 

1 986): três espécies de cladocera, Atona guttata (um indivíduo), Bosmina sp (três 
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indivíduos) e uma de copépode Thermocyclops decipiens (um indivíduo). Apesar de terem 

sido encontrados poucos indivíduos, em campanhas diferentes, isto demonstra uma 

influência do aporte de águas continentais na laguna. 

Alguns exemplares de um parasita pertencente à ordem Siphonostomatoida 

estiveram presentes em algumas amostras. Eram todos muitos semelhantes, podendo ser da 

mesma espécie. Porém eram muito jovens e não foi possível identificá-los. 

Larvas meroplantônicas foram encontradas frequentemente nas amostras (tabelas V 

a XXIIl): de Bivalvia (em maior abundância), de Decapoda em estágios de mysis e zoea, 

sendo a maioria de Brachiura, algumas de Sergestidae e Caridea, de Polychaeta e de 

Gastropoda, em número reduzido . 

Foram muito comuns nas amostras da rede de 250 µm, ocorrendo em grandes 

quantidades, ostrácodes e anfipodes, da família Corophiidae, a maioria em estágio jovem, 

tomando dificil sua identificação, bem como copépodes harpacticóides e ciclopóide_s 

pertencentes à meiofauna, alguns foraminíferos, nemátodes e isópodes da subordem 

Flabellifera. Estes animais são bentônicos. Os anfipodes vivem próximo às algas 

bentônicas, os ostrácodes e os demais organismos citados pertencem à meiofauna. Eles 

foram provavelmente capturados quando a rede passava próximo ao fundo, nos locais 

mais rasos, principalmente em decorrência da ressuspensão do sedimento provocado pela 

turbulência ligada ao vento. 
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5.2.2 - Avaliação Quantitativa 

5.2.2. 1 - Variação temporal 

- Ciclo anual de 1994 - Variação Sazonal 

Os copépodes, representados quase que exclusivamente pela espécie Oithona 

oswaldocruzi ( adultos, copepoditos e náuplios ), foram na maioria das amostras, os 

organismos mais abundantes do zooplâncton na laguna de Araruama, seguido das larvas de 

bivalve ( figura 1 1 ). 
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Figura 1 1  - Porcentagem de O.oswaldocruzi (náuplios, copepoditos e adultos) e de larvas 

de bivalve durante o ciclo anual de 1 994. 

O. oswaldocruzi tem uma porcentagem de quase 1 00% dentro do holoplâcton, em 

todas as amostras ( entre 99 e 1 00% ). Larvas de bivalve foram as mais abundantes dentro do 

meroplâncton, geralmente correspondendo a mais de 85% das larvas encontradas. 
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Os adultos de Oithona oswaldocruzi (figura 1 2) apresentaram vários picos de 

densidade ao longo do ano: em abril-maio (máximo de 880 ind/arrasto em 03/05), agosto 

(máximo de 992 ind./arrasto em 07/08) e principalmente de setembro a novembro 

(máximo de 1 736 ind./arrasto em 10/ 10) com um decréscimo na segunda coleta de 

novembro. Os valores mínimos de copépodes adultos foram encontrados em 19/05 com 

um total de apenas 1 57 indivíduos adultos em toda a laguna. 
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Figura 12  - Variação sazonal de adultos de Oithon_a oswaldocruzi em 1994. Desvio 

padrão, erro padrão e média. 

Os copepoditos seguiram um padrão de variação similar ao dos adultos (figura 13 ), 

porém em maior abundância ( 1 O vezes o número de adultos na maioria das campanhas e 

em algumas ocasiões, mais de 40 vezes ). 
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Figura 13 - Variação sazonal de copepoditos de Oithona oswaldocruzi em 1994 . Desvio 

padrão, erro padrão e média. 

Os náuplios parecem seguir o mesmo padrão de variação sazonal de copepoditos e 

adultos (figura 14). Esperava-se porém, um número maior de náuplios. O reduzido 

tamanho dessas larvas ( 11  O a 220 µm do primeiro ao sexto estágio, segundo Fonseca & 

Prado, 1976) deve ter subestimado a abundância. 

o 
"in 
ê 
� 
o 
::::, 
:!2 > 
'6 
·= 

Q) 
'O 

z 

1200 

Náuplio 

FEV ABR MAi JUN JUL AGO SET OUT NOV 
MAR ABR MAi JUN AGO SET OUT NOV DEZ 

I Desvio Padrão 
D Erro Padrão 

a Média 

Figura 14 - Variação sazonal de náuplios de Oithona oswaldocruzi em 1994 . Desvio 

padrão, erro padrão e média 
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A porcentagem de femeas (figura 15) foi sempre maior que a de machos. A razão 

sexual (RS) variou de 0,09 em novembro (27/ 1 1 )  a 0,98 em agosto (07/08). As 

diferenças entre as proporções de machos e femeas são significativas com exceção da 

campanha de 07 /08. 
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Figura 1 5  - Razão sexual (macho/fêmea) de Oithona oswaldocruzi durante 1994. 

Parece existir uma relação entre o aumento do número de machos e a abundância 

da população. Próximo a épocas de maior abundância de copépodes, principalmente em 

abril-maio e agosto - outubro, há um aumento na proporção de machos na população. Ao 

contrário, no verão a razão sexual é muito baixa, com a predominância de femeas e a 

abundância de copepoditos e adultos reduz-se acentuadamente. Podemos notar este fato 

mais claramente, através da correlação significativamente positiva (r = 0,703, p < 0,05)) 

existente entre número de machos e o de copepoditos (figura 16). Esta correlação (r de 

Pearson) é maior do que a correlação entre femeas e copepoditos (r = 0,542, p < 0,05) 

(figura 17). 
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Figura 16 - Correlação linear entre o número de machos de Oithona oswaldocruzi e o 

número de copepoditos por campanha. 

1 40000 

120000 
n, 
.e 1 00000 e 
cu a. 80000 E 
� 
ui 60000 
.9 
'5 40000 o a. 
Q) a. 20000 
e o 

-20000 
o 1 000 2000 3000 4000 5000 95% confiança 

n. fêmeas/campanha 

Figura 17 - Correlação linear entre o número de fêmeas de Oithona oswaldocruzi e o 

número de copepoditos por campanha. 



_.....,_ 

38 

Uma correlação negativa significativa foi encontrada entre a razão sexual e a 

temperatura (r = - 0,725, p < 0,05) (figura 1 8). A porcentagem de machos é baixa em 

temperaturas mais elevadas e alta em temperaturas mais amenas. 
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Figura 18  - Correlação l inear entre razão sexual de Oithona oswaldocruzi e temperatura 

(média das campanhas). 

Larvas de bivalve (figura 19), estiveram presentes no plâncton durante todo o ano, 

mas apresentaram uma variação temporal irregular, sem padrão, com sucessão de mínimos 

e máximos, sendo os picos principais em março e em outubro. 
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Figura 19 - Variação sazonal de larvas de bivalve durante 1 994. Desvio padrão, erro 

padrão e média. 

Náuplios de cirrípede foram frequentemente encontrados em ambas as redes, sendo 

que na rede de 250 µm, estão presentes indivíduos de maior tamanho, ou seja, em estágios 

mais desenvolvidos e na rede de 80 µm os de menor tamanho, em estágios iniciais. Porém 

os valores encontrados nesta última rede foram baixos, o que leva a crer que a rede não foi 

eficiente para a captura destes indivíduos. Por isto utilizaram-se os dados referentes à rede 

de 250 µm para a análise das variações , temporais e espaciais. O valor máximo observado 

foi de 878 ind. 100 m-3. Porém raramente passam de 200 ind. l O0m -3 _ Estes organismos 

não apresentaram uma variação sazonal definida (figura 20), talvez a baixa densidade 

tenha prejudicado esta observação. 
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Figura 20 - Variação sazonal de larvas de cirrípede durante 1994. Desvio padrão, erro 

padrão e média. 

- Análise Fatorial em Componentes Principais 

Através da análise multivariada (ACP - análise em componentes principais) 

procurou-se evidenciar os fatores responsáveis pela variância dos dados durante o ano de 

1994. 

Foram incluídas nesta análise oito variáveis: Oithona oswaldocruzi - copepodito, 

O.oswaldocruzi adulto, náuplio de copepode, náuplio de cirrípede, larva de bivalve, os 

parâmetros ambientais temperatura, salinidade e clorofila ª ( dados cedidos pelo 

laboratório de Geoquímica da UFF) ; e 136 observações (amostras coletadas). 

Tornaram-se evidentes dois fatores responsáveis por 40,2% da variância total dos 

dados, representados pelos eixos fatoriais I e II ( figura 21 ). 
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Eixo I - É responsável por 28,2% da variância total dos dados. É o eixo 

quantitativo, com projeção positiva de todos os organismos do zooplâncton e 

principalmente de Oithona oswaldocruzi. A projeção negativa do parâmetro temperatura, 

parece indicar a importância deste fator sobre a distribuição temporal do zooplâncton na 

laguna. Este 1 º eixo pode ser definido como fator sazonal, proporcionando maiores 

densidades nos meses de setembro e outubro (projeção positiva das amostras deste 

período). 

Eixo II - Este eixo explica 1 2,0 % da variância total dos dados e está ligado à 

salinidade. Destaca-se neste eixo um grupo de amostras com coordenadas positivas, 

correspondentes à campanha de 08/09/94. Neste dia as salinidades foram baixas na maioria 

das estações. Em oposição na extremidade negativa projetam-se algumas amostras n?s 

quais registraram-se salinidades mais altas. Esta variação se limitou apenas a eventos 

metereológicos, principalmente à campanha citada anteriormente, ocorrida durante um dia 

com muita chuva. De maneira geral, a fraca amplitude de variação da salinidade, que se 

mantém alta em todas as estações ao longo do ano, não parece constituir um fator 

determinante da distribuição do zooplâncton. 

A coordenada positiva das larvas de bivalve, neste eixo 2 parece indicar que estes 

organismos são negativamente influenciados pelas quedas de salinidade. 
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Tabela IV - Coordenadas das variáveis nos eixos fatoriais I e II. 

Variável Fator 1 Fator 2 

Oithona oswaidocruzi (adulto) 0,89 - 0,08 

O. oswaldocruzi ( copepodito) 0,84 - 0,07 

Náuplio de copépode 0,52 - 0,39 

Náuplio de cirrípede 0,68 - 0, 1 2  

Larvas de bivalve 0.67 0,35 

Temperatura - 0,33 - 0,42 

Salinidade - 0,037 - 0,84 

Clorofila a - 0, 1 6  - 0,38 
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Figura 21  - Análise Fatorial em Componentes Principais. Projeção das variáveis e das 

amostras nos planos fatoriais 1-2. 
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- Variação temporal curta 

Campanha de 07-09/09/93 

Nesta campanha (figura 22 e tabela XXIII) é interessante notar o aparecimento dos 

copépodes Euterpina acutifrons e Paracalanus crassirostris, em todas as amostras, em 

grande abundância, comparativamente ao ano de 1994. E. acutifrons apresentou um 

máximo de 596 indivíduos no dia 07/09 às 1 1  :00 horas e um mínimo de 30 indivíduos às 

14:30 horas do dia 09/09 e P. crassirostris apresentou um máximo de 704 indivíduos no 

dia 07/09 às 18:00 horas e um mínimo de 284 indivíduos no dia 08/09 às 16:00 horas. A 

maioria dos indivíduos de P. crassirostris era ainda copepodito, porém foram encontrados 

muitos adultos de E. acutifrons, inclusive com várias fêmeas ovadas, além de 

copepoditos em diversos estágios de desenvolvimento. 

Oithona oswaldocruzi (figura 22) foi o copépode mais abundante, sendo o 

número de copepoditos bem maior do que o de adultos. Os copepoditos tiveram um 

máximo de 6915 indivíduos às 1 1  :00 horas do primeiro dia de coleta e um mínimo de 2416 

indivíduos às 10:30 horas do último dia de coleta . .  os indivíduos adultos desta espécie 

apresentaram um número máximo de 1760 no dia 08/08 às 23 :30 horas e um mínimo de 

179 no dia 09/09 às 14 :30 horas. Estes valores são semelhantes aos encontrados nos 

meses de setembro e outubro do ano de 1994, quando foi registrada uma época de maior 

reprodução da espécie. 

Larvas de bivalve (figura 22) representaram o segundo grupo mais abundante no 

zooplâncton, ultrapassando em número O . oswaldocruzi no último dia de coleta. O 

máximo encontrado foi de 7744 indivíduos no dia 09/09 às 10:30 horas e o mínimo, 1100 

indivíduos no dia 08/09 às 10:00 horas. 



45 

Os demais organismos encontrados nas amostras tiveram importância menor, pois 

apareceram pequeno número nas amostras. 

Pode-se perceber uma diminuição do número de indivíduos de O . oswaldocruzi 

(adultos e copepoditos) e E.acutifrons e um aumento no número de larvas de bivalve e 

náuplios de copépode no terceiro dia de coleta. P. crassirostris não demonstrou uma 

variação notável. 

noite). 

Não foi observado nenhum padrão de variação nictemeral ( diferença entre dia e 
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Figura 22 - Variação diária do zooplâncton na campanha de 07- 09/09/1993. 
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Campanha de 07-10/04/95 

A abundância do zooplâncton foi muito baixa no período estudado (tabela XXIV). 

Assim como em setembro de 1993, os valores encontrados, principalmente de O . 

oswaldocruzi (adulto e copepodito) são semelhantes aos encontrados no início de abril de 

1 994. Os copepodi�os desta espécie foram muito mais numerosos do que os adultos, 

conforme o observado no ciclo anual 

Os adultos de O .  oswaldocruzi (figura 23) tiveram um mínimo de 9 indivíduos 

encontrados no dia 09/04 às 1 8:00 horas e um máximo de 38 indivíduos no dia 07/04 às 

1 5 :30 horas. Os copepoditos apresentaram um máximo de 1 546 indivíduos no dia 07/04 

às 1 5 :30 e um mínimo de 321 indivíduos no dia 08/04 às 1 6:00 horas. 

Larvas de bivalve (figura 24), organismos mais abundantes, tiveram um mínimo 

de 960 indivíduos no dia 09/04 às 1 5 :30 horas e um máximo de 6720 indivíduos no dia 

07/04 às 12:00 horas. 

Náuplios de copepode e de cirrípede estiveram quase sempre presentes, porém em 

baixo número na rede de 80 µm. 

Os outros organismos zooplanctônicos encontrados foram de rara ocorrência nas 

amostras. 

Os organismos variaram pouco durante o período estudado. Copepoditos de O . 

oswaldocruzi foram ligeiramente mais abundantes no primeiro e no último dia de coleta. 

Larvas de bivalve tiveram uma abundância bem maior no primeiro dia de coleta, com 

5720, 6720 e 6688 indivíduos nas três amostras, reduzindo nas coletas posteriores. Os 

outros organismos não apresentaram variações consideráveis. 

Assim como na campanha anterior, também não foi observado nenhum padrão de 

variação nictemeral do zooplâncton. 
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5.2.2.2 - Variação Espacial 

O zooplâncton da laguna de Araruama apresenta de um modo geral, baixas 

densidades, com Oithona oswaldocruzi e larvas de bivalve ocorrendo em todas as estações 

de coleta. 

•Oithona oswaldocruzi 

Os adultos apresentam uma distribuição diferenciada (figura 25), sendo mais 

abundantes nas cinco estações próximas ao canal: 6,7,8,9, 10 (com máximos ocorrendo nas 

estações 9 e 10). Já os copepoditos (figura 26) estão distribuídos mais homogeneamente, 

porém com maior abundância nas estações 9 e 1 O. 
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Figura 25 - Variação espacial de de Oithona oswaldocruzi (adultos) entre as estações de 

coleta em 1994. Desvio padrão, erro padrão e média. 
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Figura 26 - Variação espacial de de Oithona oswaldocruzi (copepoditos) entre as estações 

de coleta em 1994. Desvio padrão, erro padrão e média. 

Em certas ocasiões, há porém uma variação destes padrões de distribuição, 

quando aparecem máximos em determinadas estações. As figuras apresentadas 

correspondem aos dias de maior variabilidade espacial ( figuras 27 a 3 1) 

- Em 03/05 e 23/08, (figuras 27 e 28) os copepoditos foram mais abundantes nas 

cinco estações mais próximas do canal, coincidindo com o padrão de distribuição dos 

adultos. 

- Em 10/10 (figura 29), campanha de maior abundância de zooplâncton, as 

estações 2 e 4, apresentaram uma abundância elevada, em relação à normalmente 

encontrada ali durante o ano: 1200 adultos e 2 1300 copepoditos na estação 2 e 950 adultos 

e 18700 copepoditos na estação 4. 
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- Em 26/ 10 (figura 30), campanha com a segunda maior quantidade de zooplâncton 

· �m 1994, notou-se uma alta abundância principalmente de copepoditos, na laguna inteira, 

tendo as estações do início ( 1,2,3,4,5), concentrações comparáveis às estações mais 

próximas do canal. 

- Em 11/ 1 1  (figura 3 1) as estações 2 e 7 apresentaram maiores concentrações, com 

. 900 adultos e 9700 copepoditos na estação 2 e 1750 adultos e 11800 copepoditos na 

estação 7. 
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Figura 27 - Variação espacial de Oithona oswa/docruzi (adultos e copepoditos) na 

laguna de Araruama em 03/05/94 (valores aproximados - indivíduos po arrasto) 
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Figura 28 - Variação espacial de Oithona oswa/docruzi (adultos e copepoditos) na laguna 

de Araruama em 23/08/94 (valores aproximados - indivíduos po arrasto). 



,, 

53 

ADULTO 

t 

,:.-:,.·,:-: :·/:.;.:.-.·· .. ::t ', . ·. -.. ..  • .. .::-: ... ;., ...... . ':,, • .  

O 1 2 3 4 
km 

COPEPODITO N 

r 

:-.·.:-: :·_::,:::.:·:.:: :' ·, .... ... . • .. .:-: ... :. ,·.· · -:,.- .. .. .. ·- · ·,: :-.".",·., . .. , ... ,,.�---· . . ,. �--·. · •r., , 

O 1 2 3 4 
km 

Figura 29 - Variação espacial de Oithona oswaldocruzi (adultos e copepoditos) na laguna 

de Araruama em 10/ 10/94 (valores aproximados - indivíduos por arrasto). 
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Figura 30 - Variação espacial de Oithona oswaldocruzi (adultos e copepoditos) na laguna 

de Araruama em 26/ 10/94 (valores aproximados -indivíduos por arrasto). 
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Figura 3 1  - Variação espacial de Oithona oswaldocruzi (adultos e copepoditos) na laguna 

de Araruama em 11/11/94 (valores aproximados - indivíduos por arrasto). 
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• Larvas de Bivalvia 

Estas larvas estão distribuídas homogeneamente entre as estações, semelhante aos 

copepoditos, sendo que a estação 9 apresenta abundâncias um pouco mais elevadas do que 

as demais (figura 32). 
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Figura 32 - Variação espacial de larvas de bivalve entre as estações de coleta em 1994. 

Desvio padrão, erro padrão e média. 

Porém nas seguintes ocasiões houveram variações deste padrão (figuras 33 e 34 ) :  

- Em 22/07 /94 as estações 4 e 5 foram as mais abundantes, seguidas das estações 6 

e 7. O restante da laguna apresentou distribuição mais homogênea. 

- Em 10/10 e 26/10/94 ocorreu urna maior concentração de larvas nas estações 2, 

4, 9 e 10, e 4, 8 e 9 respectivamente, coincidindo com a distribuição observada nos 

copépodes nesta ocasião. 
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Figura 33 - Variação espacial de larvas de bivalve na laguna de Araruama em 22/07/94 e 

em 10/ 10/94. (valores aproximados - indivíduos por arrasto). 



·"'. 

58 

26/1 0/94 
N 

O 1 2 3 4 

km 

Figura 34 - Variação espacial de larvas de bivalve na laguna de Araruama em 26/10/94 

(valores aproximados - indivíduos por arrasto). 

• Larvas de Cirripedia (rede de 250 µm) 

Aumentam em número a partir da primeira estação 1 em direção ao canal , sendo a 

última estação (10) a de maior abundância (figura 35 ). 
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Figura 35 - Variação espacial de náuplios de cirrípede entre as cinco estações coletadas. 
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6 - DISCUSSÃO 

O zooplâncton da laguna de Araruama apresentou uma baixa riqueza específica 

durante o período estudado. Oithona oswaldocruzi mostrou ser a espécie dominante na 

região, seguido das larvas do meroplâncton. As demais espécies, provavelmente penetram 

ocasionalmente pelo canal de ltajurú, durante as marés enchentes mais fortes e são levadas 

pelas correntes superficiais, geradas por ventos, até áreas mais interiores da laguna. 

Em setembro de 1993 tiveram presença significativa no zooplâncton da laguna as 

espécies Euterpina acutifrons e Paracalanus crassirostris. 

6.1 - TAXONOMIA, OCORRÊNCIA E ECOLOGIA 

• Oithona oswaldocruzi Oliveira, 1945 

Esta espécie é eurihalina e comum em estuários e em águas de salinidades mais 

baixas (Rocha, 1986). 

Foi descrita por Oliveira (1945). Porém às espécies deste gênero são muito 

semelhantes e muitas vezes foram confundidas e identificadas de forma errada, gerando 

muitas sinonímias. Vários trabalhos relatam uma espécie do gênero, O. ova/is, como o 

copépode mais abundante da região de Cananéia (Teixeira et ai. , 1965; Tundisi, 1970; 

Tundisi & Tundisi, 1968; Tundisi, 1972). Fonseca & Bjõmberg (1976) relataram a 

presença de outra espécie muito semelhante morfologicamente à primeira, na região e a 

denominaram O. oligohalina, típica de estuários e rios que desembocam em mangues 

(Bjõmberg, 1981). 
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Os aspectos ecológicos destas duas espécies congenéricas foram estudados pela 

primeira vez por Fonseca & Prado ( 1979 a). Os autores descobriram que elas possuem 

padrões diferentes de distribuição em relação à salinidade. O. ova/is (= O. hebes) prefere 

salinidades mais altas ( 12,67 à 27, 16) do que O. oligoha/ina (= O. oswaldocruzi), sendo 

mais abundante na porção mais exterior do estuário. Já O. oswaldocruzi é mais 

abundante na porção interior do estuário, entre as salinidades 3, 15 e 22,32. 

Rocha ( 1986) estudando vários exemplares da costa sul-americana chegou à 

conclusão de que são sinonímias de O .  oswaldoruzi : 

• O. hebes sensu González & Bowman, 1965; Bacon, 1971; Santos, 1973; Zoppi 

de Roa, 1974; Fonseca & Bjõmberg 1976; Grau, 1978. 

• O. oligohalina Fonseca & Bjõmberg, 1976; Medeiros & Bjomberg 1978; 

Fonseca & Prado, 1979; Bjõmberg, 1981; Reid & Esteves, 1984. 

• O .  neotropica Herbst, 1967; Ferrari & Bowman, 1980. 

• O. minuta Coker & González, 1960. 

Além dos registros em regiões estuarinas e de mangueza1s brasileiros, 

O.oswaldocruzi foi encontrada nas lagunas fluminenses de Carapebús e Paulistinha, sendo 

que nesta última em co-ocorrência com O .  hebes ( Reid & Esteves, 1984). 

Segundo Rocha (op.cit. ) a espécie foi registrada em alguns locais da costa da 

América Central e América do Sul. Reid ( 1990) relatou a ocorrência desta espécie em 

Honduras (Atlântico) e América do Sul (Atlântico e Pacífico). Porém dados sobre O . 

oswaldocruzi são escassos. Mais estudos sobre a ocorrência desta e de outras espécies do 

gênero devem ser realizados. 
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O comprimento total dos indivíduos machos e fêmeas de Oithona oswa/docruzi na 

laguna de Araruama encontra-se dentro dos valores existentes na literatura (Rocha, 

op.cit.). A intenção da realização destas medidas foi verificar se havia indivíduos de 

tamanho diferente do esperado, devido à hipersalinidade da laguna, que poderia ter 

alterado a fisiologia destes organismos. 

Os exemplares medidos (46 1 - 559 µm) são um pouco menores do que os da região 

de Cananéia, variando entre 582 - 645 µm (Fonseca & Bjõmberg, 1976) e 650 - 7 10  µm 

(Rocha, op. cit. ). Na laguna de Araruama só ocorrem espécimes de encéfalo arredondado, 

que são menores. Em Cananéia, apesar de existirem ambas as formas, prevalecem as de 

encéfalo pontiagudo, mais robustas (Rocha, op.cit. ). Esta região apresenta salinidade e 

temperatura mais baixas e maior disponibilidade de alimento, favorecendo o crescimento 

destes animais. 

Deevey ( 1 960, apud Me Laren, 1 963) percebeu que temperaturas mais altas causam 

redução no tamanho dos copépodes adultos Acartia c/ausi e de Pseudocalanus minutus. 

De acordo com McLaren (op.cit. ), em regiões que apresentam variações mais estreitas de 

temperatura, como as regiões tropicais, a quantidade de alimento também é um fator de 

grande influência no tamanho final dos adultos. Schutze ( 1 987) verificou que os 

exemplares de Temora sty/ifera (coletados na mesma época do ano) da baía de 

Guanabara, eram um pouco maiores do que os de Ipanema e atribuiu este fato à maior 

disponibilidade de alimento no primeiro local. 

Um estudo mais aprofundado, inclusive experimental, sena necessário para 

verificar a influência da salinidade e de outros fatores ecológicos ( disponibilidade de 

alimento, sazonalidade, temperatura, competição) sobre a variação de tamanho destes 

animais na laguna de Araruama e nas águas costeiras adjacentes, a fim de sabermos se há 
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variação entre as regiões e de detectarmos a possível existência de diferentes raças 

· fisiológicas. 

• Euterpina acutifrons (Dana, 1852) . 

Apesar terem sido coletadas amostras somente em uma ocasião, em setembro de 

1993, a espécie demonstra ser capaz de se reproduzir na laguna, pois ocorreram muitos 

copepoditos, adultos, inclusive muitas femeas ovadas. 

Esta espécie apresenta grande distribuição em águas costeiras tropicais e 

subtropicais e é uma das espécies dominantes ao longo da costa leste da América do Norte 

e do América do Sul (Moreira & Yamashita, 1973). Ocorre em estuários até águas mais 

salinas (38) e é classificada como estuarino marinha, seguindo a classificação de Jeffries 

(1962 apud Tundisi, 1972). Na região estuarina de Cananéia são pouco frequentes em 

locais de menores salinidades, sendo mais abundantes nas regiões de salinidade 

superiores a 13 (Tundisi op.cit. ). 

• Paracalanus crassirostris (Dahl, 1894) 

A presença de indivíduos jovens de Paracalanus crassirostris na laguna de 

Araruama em setembro de 1993, é um fato interessante, pois demonstra a tentativa desta 

espécie de ocupar a região. 

É uma espécie cosmopolita, característica de águas costeiras, porém parece estar 

limitada principalmente a regiões tropicais e subtropicais. Segundo Bjõmberg ( 1963) é 
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considerada euritérmica e eurihalina, mas apesar de ocorer em regiões manguesa1s 

(Tundisi, op. cit. ) é mais característica de águas costeiras do que de águas interiores. 

• Larvas de Bivalvia 

As larvas de bivalve provavelmente correspondem à espécie Anomalocardia 

brasiliana (Gmelin. 1 79 1 )  muito abundante no fundo da laguna, que apresenta grandes 

depósitos de suas conchas (Oliveira, 198 1 ). Foi a espécie mais abundante e com maior 

ocorrência relativa (0,77) encontrada por Silva ( 1 988) em estações de praia na laguna de 

Araruama. 

Os indivíduos adultos vivem nas regiões entre marés, enterrados em substratos 

arenosos ou areno-lodosos. Leonel et ai. ( 1 983) demonstraram através de experimentos 

em laboratório que esta espécie é capaz de sobreviver em salinidades altas, pois a uma taxa 

de salinidade de 5 1 ,  apresentou 70% de mortalidade, após 696 horas. Esta tolerância aos 

meios hiperosmóticos pode ser interpretada como uma adaptação do animal aos períodos 

de exposição a diferentes salinidades, decorrentes dos fenômenos de maré, uma vez que 

vive em ambientes estuarinos e de entre marés. Consideram então, que A . .  brasi/iana 

pode ser capaz de regular sua concentração osmótica através do mecanismo de 

fechamento e abertura das valvas. 

O gênero Anomalocardia é bastante comum nas águas hipersalinas da laguna 

Madre do Texas (Behrens, 1 969), demonstrando grande tolerância à altas salinidades. 
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• Larvas de Cirripedia 

Quanto às larvas de cirrípede, encontradas na laguna de Araruama, estas 

devem ser da espécie Ba/anus amphitrite amphitrite, cracas dominantes na laguna (Silva, 

1988) em locais de substrato duro. 

Esta espécie, é considerada como cosmopolita e resistente a altas variações de 

temperatura e salinidade e à poluição por Lacombe & Monteiro ( 1974). Hedgpeth (apud 

Hildebrand, 1969) também registrou a ocorrência de B. amphitrite na laguna Madre, no 

Texas. 

• Larvas de Decapoda 

As larvas de decápodes encontradas na laguna, provavelmente devem ter 

penetrado pelo canal, pois estes organismos desovam em mar aberto e depois migram 

para baías e estuários em estágio de pós-larvas, como os camarões que vivem na laguna 

(Brisson, 1977a e b). 
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6.2 - FATORES DETERMINANTES DA DISTRIBUIÇÃO DO ZOOPLÂNCTON 

Vários fatores controlam a diversidade ( abundância e riqueza de espécies) do 

zooplâncton, tais como a quantidade de alimento, salinidade, temperatura e predação 

(Tundisi, 1972). No caso da laguna de Araruama, os principais fatores parecem ser a alta 

salinidade e a escassez de alimento, devido principalmente ao fitoplâncton pouco 

abundante. Resultados da produção primária pelágica obtidos por André et ai. ( 1981) e 

Landim de Souza (1997) mostram que a laguna representa, além de oligotrófico, um 

sistema pouco produtivo em comparação com outros ambientes hipersalinos tropicais. 

A dominância e abundância de poucas espécies generalistas são típicas de lagoas 

costeiras. As lagoas costeiras fluminenses, estudadas por Reid & Esteves ( 1984) e Arcifa 

et ai. ( 1994 ), parecem seguir este padrão, com comunidades simples e altamente variáveis 

no tempo. 

Na laguna de Araruama, além da nqueza de espécies, a abundância do 

zooplâncton também é baixa. A espécie dominante, Oithona oswaldocruzi, apresenta 

baixa abundância ao longo do ano, mesmo nos meses de maior aumento populacional. O 

máximo de adultos na laguna foi de apenas 1736' indivíduos por arrasto. Fonseca & 

Prado ( 1979 a) encontraram uma quantidade de indivíduos desta espécie na região de 

Cananéia, muito superior à da laguna de Araruama, com um máximo de 182.000 

indivíduos adultos por arrasto. Tundisi (op.cit.) também encontrou um número bem 

maior de indivíduos de Oithona sp. no mesmo local. Podemos considerar estes valores 

bastante elevados em relação aos encontrados no presente trabalho, mesmo não havendo 

cálculo do volume de água filtrado nos dois casos citados. Os copepoditos também são 

menos abundantes do que em Cananéia. 
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6.2.1 - Salinidade 

Diversidade baixa é comum em ambientes hipersalinos. Porém estes ecossistemas 

são pouco estudados. A maioria dos trabalhos é sobre aspectos fisicos. São mais raros 

ainda os estudos biológicos e os que existem enfatizam a comunidade bacteriana e a fauna 

bentônica e ictiológica. O zooplâncton é às vezes inexistente (Javor, 1989) ou pouco 

estudado, sendo mencionado em alguns trabalhos e avaliado de modo superficial (Hammer 

et ai. , 1 982; Jones et ai., 1978). Além disto, a maior parte destes ambientes, apresenta 

muitas vezes salinidades superiores às da laguna de Araruama. O balanço hídrico variável, 

com épocas mais secas, geralmente influencia a salinidade e a estrutura das comunidades. 

Por serem muito diferentes toma-se dificil tentar realizar comparações faunísticas com a 

laguna de Araruama. 

Espécies generalistas podem ser mais abundantes em ambientes com condições 

estressantes, podendo apresentar biomassas e produtividades elevadas, pois possuem uma 

ampla faixa de tolerância em relação às variações ambientais e são capazes de se adaptar 

a vários tipos de habitat (Pianka, 1994 ). 

As espécies eurihalinas como Oithona oswaldocruzi e Euterpina acutifrons, por 

suportarem grandes variações de salinidade podem ser capazes de se adaptar em 

ecossistemas hipersalinos. São conhecidos estudos sobre limites mínimos que certas 

espécies são capazes de suportar (Parker, 1955; Gunter, 1956; Lance, 1963; Gunter, 1964; 

Phonlor, 1968), porém pouco se sabe acerca dos limites máximos de tolerância, pois são 

situações raras na natureza. 
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lavor ( 1989), classificou os ambientes hipersalinos em quatro tipos distintos 

dentro de uma escala crescente de salinidade: o primeiro apresenta uma biota de origem 

marinha; o segundo contém uma biota particurlamente adaptada, com organismos 

eurihalinos, relacionados muitas vezes com água-doce, dentro do qual estaria incluída a 

Laguna de Araruama; o terceiro possui uma biota restrita à bactérias e poucos crustáceos, 

contendo basicamente Artemia e Parartemia; e o quarto tipo contém apenas 

microorganismos. Segundo o autor, a baixa solubilidade de oxigênio na água, 

concentrações altas de íons e grande concentração de íons específicos devem limitar a 

sobrevivência de organismos aeróbios em ambientes hipersalinos. 

Estas espécies eurihalinas, seriam então mais capazes de sobreviver em 

ambientes hipersalinos, pois possuem maior facilidade de distribuição em direção aos 

limites extremos de salinidades. Segundo Brisson ( 1977 b) dependendo da espécie e idade 

consideradas, existe sempre um limite letal de salinidade, que poderá ser ultrapassado. 

Para isto deve haver uma aclimatação durante certo tempo, dentro de um limite sub-letal, 

com um aumento de salinidade gradual e dentro de um intervalo de tempo mínimo. O 

autor constatou que isto ocorria com os camarões que, transportados pelas marés enchentes 

são gradualmente colocados em contato com diferentes salinidades desde a entrada do 

canal de Itajurú até a região da laguna propriamente dita. As larvas se fixam em uma 

região próxima ao canal, crescem e se adaptam às novas salinidades e depois migram 

como juvenis mais para o interior. Este mecanismo pode também ter ocorrido com O. 

oswaldocruzi, Euterpina acutifrons e outros organismos que habitam a laguna, fazendo 

com que as populações se adaptem gradualmente ao longo do tempo e se instalem no 

ambiente. O. oswaldocruzi suporta uma variação de salinidade ainda maior que Euterpina 

acutifrons (Tundisi, 1 972) o que pode ter contribuído para a sua dominância. 
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Sabe-se também que a capacidade de aclimatação a salinidades mais altas está 

relacionada com a aclimatação térmica, pois a temperatura em ação conjunta com a 

salinidade influencia a distribuição dos organismos (Kinne, 1 963). Moreira ( 1986), em 

estudos sobre Euterpina acutifrons, relata que em altas salinidades, os copépodes 

aclimatados ao calor sobrevivem melhor do que aqueles aclimatados ao frio. Por isto, as 

espécies tropicais e eurihalinas, que toleram altas temperaturas têm maior capacidade de 

sobreviver na laguna de Araruama. 

Monteiro-Ribas ( 1 978) encontrou várias espécies de organismos zooplanctônicos 

na entrada do canal de Itajurú. Porém a maioria só ocorre nas duas primeiras estações, 

próximas à cidade de Cabo Frio. À medida que se avança pelo canal, aproximando-se da 

região lagunar,este autor observou também uma queda acentuada da diversidade. Mesmo 

os organismos mais resistentes à salinidade apresentaram uma grande redução. A partir do 

Boqueirão ( estação 1 O) os resultados são semelhantes aos encontrados neste trabalho. 

Monteiro-Ribas (op.cit. ) registrou apenas nove espécies de copépodes, alguns exemplares 

de quetognatos e apendiculárias e algumas larvas, principalmente de cirrípede. Segundo o 

autor a maioria das espécies encontradas não completa seu ciclo biológico nesta área, 

devido à ausência de fases larvares, com exceção de copepoditos de Arca/ia lilljeborghi, 

que ocorreram junto com os adultos, na estação próxima ao Boqueirão e na enseada de São 

Pedro D '  Aldeia. Porém como foi utilizada uma rede de 250 pm não foi possível capturar 

os organismos menores como os copépodes do gênero Oithona. 

A variação espacial da salinidade também pode afetar a diversidade. Em lagunas 

abertas ao mar e em estuários, as espécies zooplanctônicas podem distribuir-se ao longo 

dos gradientes de salinidade. Mas em lagunas mais fechadas, esta distribuição de acordo 

com a tolerância não é possível porque há uma relativa uniformidade de salinidade. Neste 
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caso podem ser outros os fatores que determinam esta distribuição (Carpelan, 1969). Em 

· Cananéia, região estuarina, as espécies estão distribuídas de acordo com o gradiente 

halino, onde O. oswa/docruzi está limitada a uma determinada faixa de salinidade ( de 12  

a 27) (Fonseca & Prado, 1 979 a). No caso da laguna de Araruarna há uma certa 

homogeneidade espacial de salinidade e temperatura. Esta homogeneidade diminui a 

quantidade de nichos ecológicos, resultando na baixa riqueza de espécies observada. 

Devido à baixa variação de salinidade ao longo do ano ( 1994) este fator parece não 

ser determinante na distribuição do zooplâncton existente na laguna. Porém observou-se 

um aumento do número de larvas de bivalve, que pode estar relacionado a uma queda 

acentuada de salinidade, em uma única ocasião (08/09/94) (evidenciado na análise em 

componentes principais - ACP), induzindo uma maior desova dos adultos. 

6.2.2 - Sazonalidade 

O zooplâncton varia sazonalmente em função do ciclo biológico das espécies. Os 

organismos são suscetíveis a apresentar variaçõe·s quantitativas ao longo do ano, 

relacionadas principalmente com as épocas de reprodução. A temperatura é um dos 

principais fatores ligados à sazonalidade, que influenciam na distribuição das espécies. 
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• Ciclo Anual 

Oithona oswaldocruzi demonstrou possuir um ciclo anual com um pico maior de 

abundância em setembro e outubro confirmado através da análise em componentes 

. . . 
pnnc1pa1s. 

Tundisi ( 1 972) encontrou dois picos acentuados de abundância: um no meio do 

outono (abril) e outro no início da primavera (setembro) para O. ovalis (= O. hebes). 

Segundo suas observações, o gênero, em condições mais estáveis, tem dois máximos 

anuais e, em condições mais variáveis, apenas um máximo acentuado por ano. 

Este autor concluiu, através do estudo do ciclo sazonal de copépodes da região 

lagunar de Cananéia, que existem dois grupos com padrões de ciclos sazonais distintos. O 

primeiro apresenta apenas um máximo acentuado ou então, um grande máximo e outros 

picos menores durante o ano, o que é característico dos organismos de águas tropicais 

estuarinas e costeiras, conforme o observado em O . ova/is, Acartia lilljeborgi e 

Paracalanus crassirostris. O segundo grupo seria caracterizado por espécies estuarinas 

que apresentam dois ou três picos anuais discretos, sem a existência de um máximo 

acentuado, no qual estariam incluídos os copépodes Pseudodiaptomus acutus, Euterpina 

acutifrons e Labidocera fluviatil is. 

Fonseca & Prado ( 1 979 a), estudando a mesma região, incluíram O. oligohalina ( = 

O. oswaldocruzi) no segundo grupo, pois apresentou três máximos discretos anuais (julho, 

novembro março). 

O ciclo de O . oswaldocruzi na laguna de Araruama estaria então, incluído no 

primeiro padrão de ciclos sazonais, de acordo com Tundisi (op.cit.), pois apresentou um 

máximo acentuado no ano, o que representa um período de reprodução mais intensa. 
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Devido à intensa competição interespecífica na região de Cananéia, esta espécie pode ter 

seu ciclo reprodutivo influenciado pelas demais espécies, principalmente O. hebes. 

"Mesmo os copépodes que apresentam um máximo anual, este em cada espécie ocorre em 

épocas diferentes, havendo uma distribuição diferencial, em relação ao tempo, além da 

distribuição espacial diferente, o que pode ser importante na diminuição da competição 

interespecífica" (Tundisi, op.cit.). Como, na laguna de Araruama esta competição é 

atenuada, seu ciclo pode ser diferente das outras regiões. 

• Reprodução 

A maior proporção de fêmeas encontrada está de acordo com o que foi registrado 

por Teixeira et ai. (1965) e Tundisi (op. cit.) para Oithona ova/is (populações de O .hebes 

e O .  oswaldocruzi misturadas) e por Fonseca e Prado ( 1979 a ) para O .  ova/is (= hebes) 

e O. oligohalina (=oswaldocruzi). Estes autores encontraram sempre uma maior 

quantidade de fêmeas adultas de Oithona. Esta tendência também foi observada em 

Euterpina acutifrons, mesmo em diferentes latitudes, por D'Apolito & Stancyk ( 1979), 

Moreira & McNamara ( 1984) e Viflas ( 1991 ). A dominância de fêmeas pode ser explicada 

pela sua maior longevidade. Vários autores verificaram que os machos de Euterpina 

acutifrons (Bernard, 1972; Zurlini et ai., 1978, apud Viflas, 1990), Oithona sp. (Hopcroft 

& Roff, 1996) e de Pseudocalanus minutus (Corkett & Me Laren, 1978 apud Schutze, 

1987) têm um ciclo de vida mais curto do que as fêmeas. Lampitt ( 1978) demonstrou que 

as fêmeas de Oithona nana comiam uma maior quantidade de náuplios, logo apresentavam 

uma maior taxa de predação e sugeriu que isto causaria uma menor taxa de mortalidade, 

explicando sua dominância numérica. 
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A presença de um maior número de machos em certas campanhas indica épocas de 

maior reprodução. Isto é mais evidenciado através da relação entre razão sexual (SR) e a 

abundância. Próximo a épocas de maior abundância de copépodes, principalmente em 

abril-maio e agosto-outubro, há um aumento na proporção de machos na população. No 

entanto, no verão a razão sexual é muito baixa, com a predominância de fêmeas na 

população, por consequência a abundância de copepoditos e adultos reduz-se 

acentuadamente. Podemos notar este fato mais claramente, através da correlação 

existente entre número de machos e o de copepoditos. 

A razão sexual é um dos principais fatores que controlam a dinâmica populacional 

de copépodes (Vifí.as, 1991 ), logo grandes variações como as observadas parecem indicar 

épocas de crescimento e diminuição da população de Oithona oswa/docruzi. Woodmanse 

(1958) estudando o zooplâncton da costa da Flórida, observou que o número de copépodes 

machos aumentava antes da fecundação e que estes morriam logo em seguida. Nishikawa 

& Maly ( 1996) estudando dimorfismo sexual em calanóides e, Maier ( 1989), o 

desenvolvimento de cinco espécies de ciclopóides, perceberam que os machos tinham um 

desenvolvimento mais rápido. Este mecanismo, poderia então, compensar a menor 

quantidade de machos geralmente observada, favorecendo a reprodução da espécie. 

Na laguna de Araruama, fêmeas ovadas foram observadas em muitas 

ocasiões, porém em baixo número, contrariando o esperado, considerando-se a quantidade 

de náuplios e copepoditos encontrada. Pode ter havido subestimação em razão da perda 

dos sacos ovígeros durante as coletas (Hopcroft & Roff, 1996). 

O pequeno tamanho pode favorecer a proliferação de determinados copépodes. 

Organismos zooplanctônicos menores, como vários copépodes ciclopóides e 

harpacticóides, parecem crescer mais rápido que os maiores e atingem a maturidade mais 
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cedo. Outra vantagem é que mais energia é dirigida ao tecido reprodutivo nos crustáceos 

· . menores (Parsons et ai. , 1984). 

Sabe-se também que espécies eurihalinas, produzem geralmente ovos maiores 

(principalmente os ciclopóides que carregam os ovos), de onde nascem larvas em um 

estado de desenvolvimento mais avançado, superando assim uma possível insuficiência na 

regulação osmótica (Margalef, 1969), além de serem capazes de se alimentar com mais 

eficiência (Hopcroft & Roff, op.cit.) . Estas vantagens podem favorecer a dominância de 

O. oswaldocruzi no tempo e no espaço. 

Os bivalves (Anomalocardia brasiliensis) demonstram ter uma reprodução 

contínua na laguna, pois suas larvas apresentam um pico de maior abundância no mês de 

outubro, além da ocorrência de picos menores. 

As larvas de cirrípede estão presentes o ano inteiro, porém sem apresentar picos de 

reprodução mais definidos, demonstrando que Balanus amphitrite amphitrite, também tem 

uma reprodução contínua dentro da laguna. 

• Temperatura 

O padrão de variação anual de Oithona oswaldocruzi parece estar de acordo com 

a sazonalidade. No verão, com temperaturas extremas a frequência de femeas é alta, há 

poucos machos e a abundância é baixa. Em meses mais frios, principamente em abril­

maio e agosto-setembro, há um aumento de machos e consequente crescimento da 

população. A análise em componentes principais também evidenciou uma influência da 

sazonalidade ( fator temperatura), com amostras mais abundantes na primavera. 



74 

O surgimento de machos na laguna demonstra estar relacionado com a 

temperatura, que pode ter uma influência no aumento do número de remeas e 

principalmente de machos na época de reprodução. Sabe-se que na maioria dos animais 

marinhos e estuarinos a época de reprodução depende principalmente da temperatura, que 

afeta as taxas de reprodução sexual e assexual. Outros fatores físicos são usualmente 

menos importantes. O processo reprodutivo geralmente está confinado a faixas mais 

estreitas de temperatura do que a maioria das outras funções (Kinne, 1963). 

Segundo alguns autores (Haq, 1972, Gaudyb et ai. , 1982, apud Vinãs, 199 1 )  a 

expressão dos genes que determinam o sexo nos copépodes pode ser controlada por 

muitos fatores (luminosidade, alimento, características químicas e físicas da água), sendo a 

temperatura um dos mais importantes. Para Euterpina acutifrons, o autor não sabe ao 

certo como estes fatores estão atuando na determinação sexual, mas admite que a 

temperatura é um deles. 

Outra influência da temperatura na reprodução, de acordo com Me Laren ( 1 963), é 

a limitação do número de ovos produzidos em épocas muito quentes. Em espécies de 

copépodes a melhor maneira de se verificar este fato é através de estudos em laboratório 

associados a obsevações nos ambientes naturais. 

As remeas da laguna de Araruama foram maiores nos meses mais frios (julho e 

agosto) e próximo a épocas de maior abundância populacional (final de setembro), 

sugerindo que o tamanho do corpo pode estar relacionado com a temperatura e a 

reprodução. El-Maghaby ( 1 963) encontrou uma ampla variação de comprimento de 

Oithona nana no Mediterrâneo, variando entre 0,40 a 0,64 µm nas remeas e 0,40 - 0,6 1  nos 

machos, com os menores valores encontrados no inverno. Moreira ( 1 986) encontrou 

indivíduos significativamente maiores de Euterpina acutifrons no inverno e início da 
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primavera. Porém conforme dito anteriormente este fato deve ser melhor investigado, pois 

em regiões tropicais, esta variação é mais discreta e outros fatores além da temperatura 

podem exercer grande influência no crecimento dos copépodes. 

O maior aumento de larvas de bivalve em outubro também pode estar relacionado 

com a temperatura, favorecendo a reprodução nos adultos. Porém outros fatores, como a 

salinidade e disponibilidade de alimento podem também estar influenciando na liberação 

de ovos e na maior sobrevivência das larvas em outras ocasiões. 

6.2.3 - Alimento 

A composição e a distribuição do fitoplâncton influenciam na diversidade e na 

distribuição do zooplâncton. 

O fitoplâncton da laguna de Araruama é pobre e geralmente pouco abundante ( de 

104 a 105 . cél . r 1 ), composto principalmente por criptoficeas que medem entre 5 e 8 µm 

e sem grandes variações durante o ano. Somente em maio pode-se destacar uma densidade 

muito elevada (cerca de 2. 106 cél.. r 1
) de nanoplâncton (criptoficeas) (Nascimento, 

1998). Dinoflagelados e diatomáceas também estão presentes em menor quantidade. 

Quanto à variação espacial, observa-se uma maior concentração de organismos nas 

estações mais próximas ao canal . 

Copépodes pequenos, como os indivíduos do gênero Oithona alimentam-se 

basicamente do nanoplâncton (células menores que 20 µm) e de outras partículas em 

suspensão de menor tamanho, devido às dimensões de seus apêndices bucais (Mullin, 

1967). A predominância destes fitoflagelados favorece então a proliferação de Oithona 
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oswaldocruzi na laguna enquanto que a baixa densidade de microfitoplâncton representa 

mais uma obstáculo à sobrevivência de animais zooplanctônicos maiores. Segundo Uye 

(1994) Oithona davisae teve um aumento populacional na Baía de Tokio favorecido pela 

mudança da composição do fitoplâncton com a proliferação do nanoplâncton. Tundisi 

( 1972) verificou que O. ova/is (populações de O. oswa/docruzi e 0.hebes) e outros 

copépodes diminuíram drasticamente em presença de altas concentrações de 

microfitoplâncton e apresentavam altas densidades nos períodos de maior florescimento 

do nanoplâncton. 

No presente trabalho, os copepoditos foram sempre muito mais abundantes do que 

os adultos durante todo o ano de 1994. Indivíduos em estágios larvais são mais abundantes 

do que os adultos para garantir o sucesso reprodutivo, mas no presente trabalho a 

proporção de copepoditos é muito maior do que o registrado na literatura (Fonseca & 

Prado, 1979 a). Poulet ( 1977) observou que os padrões de alimentação dos copepoditos de 

Pseudocalanus minutus são similares aos dos adultos, porém quando picos de partículas 

menores ocorrem, a ingestão destas pelos copepoditos é maior. Segundo o autor, 

copépodes jovens geralmente têm uma taxa de pastagem ("grazing") mais alta e uma 

maior taxa de ingestão por unidade de peso do que os adultos. Evidenciou através de 

observações ao microscópio, que diferenças nos apêndices bucais devem permitir aos 

copepoditos capturarem partículas menores de uma maneira mais eficiente do que os 

adultos. Logo, competição intraespecífica ocorre entre diferentes estágios de copépodes, 

quando adultos e copepoditos se alimentam simultaneamente no mesmo espectro de 

partículas. 

Esta competição pode estar ocorrendo na laguna de Araruama, favorecendo os 

copepoditos devido à predominância das criptoficeas. Isto diminui a sobrevivência dos 
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adultos, diminuindo por sua vez o potencial reprodutivo da espécie e por consequência, a 

abundância. Além disto os copepoditos ainda poderiam ter vantagem na ingestão de 

células do picoplâncton, de tamanho inferior a 3 µm, elementos importantes em 

ecossistemas oligotróficos e ainda pouco estudados (Zohary et ai., 1 993). Estes 

organismos merecem um estudo detalhado na região, pois podem ser importantes para o 

melhor entendimento da rede trófica. Devem servir de alimento também para náuplios de 

Oithona sp. Segundo Tundisi ( 1 972) estes possuem um largura de boca muito pequena 

(cerca de 5µm) para se alimentar de células maiores do nanoplâncton, principalmente nas 

primeiras fases de desenvolvimento. 

As larvas de bivalve provavelmente devem filtrar partículas em suspensão e 

também microorganismos do picoplâncton e bacterioplâncton, presentes na coluna 

d'água. 

Nenhum outro fator, a não ser a sazonalidade (temperatura), mostrou estar . 

relacionado com o grande aumento de zooplâncton a partir de setembro até novembro. 

Além do fitoplâncton, observou-se (Landim de Souza, 1997) um total de sólidos em 

suspensão (TSS) apresentando valores baixos durante o ano (< 10  mg . r'), com um 

máximo em abril e mínimos entre junho e outubro. A maior disponibilidade de alimento 

junto com a mudança de temperatura, podem ter ocasionado então o ligeiro aumento de 

zooplâncton em abril e maio. Porém, quanto ao maior pico de abundância, as 

concentrações de partículas em suspensão e principalmente de fitoplâncton permaneceram 

baixas nesta ocasião. Os resultados obtidos na ACP confirmam este fato, pois não 

demonstram influência da clorofila ª-na abundância do zooplâncton. 
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A maior quantidade de zooplâncton, principalmente Oithona oswaldocruzi, nas 

estações mais próximas ao canal é provavelmente devida à maior disponibilidade de 

alimento (fitoplâncton) na região, ocasionada pela influência antrópica e marinha. 

6.2.4 - Competição interespecífica e predação 

Além de se alimentar do nanoplâncton, espécies do gênero Oithona são predadores 

eficazes. Lampitt ( 1978) demonstrou que a ingestão de naúplios de outras espécies por 

Oithona nana em condições naturais de densidades de presas, supre cerca de 25% de suas 

necessidades metabólicas. A predação dos náuplios de outras espécies dificulta a 

sobrevivência delas. De acordo com Fonseca & Prado (1979 a) a presença de copépodes 

que predam náuplios pode restringir a distribuição de outras espécies eurihalinas do 

mesmo grupo para regiões nas quais as condições são adversas para os predadores. Como 

a laguna é relativamente homogênea, O.oswaldocruzi predomina em toda a extensão 

estudada. 

Euterpina acutifrons esteve presente na laguna em setembro de 1993, porém 

algum fator ecológico fez com que desaparecessem por completo em 1994. A competição 

com O. oswaldocruzi, espécie dominante neste ano, pode ter sido wn dos fatores principais 

de sua exclusão. Estas espécies devem ocupar nichos ecológicos semelhantes e as 

condições ambientais da laguna de Araruama tendem a awnentar a seletividade. Tundisi 

(1972) associou uma diminuição de Oithona sp em um determinado período, à 

dominância de E. acutifrons, gerada por uma mudança nos parâmetros ambientais. 
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Poucos adultos de Paracalanus crassirostris foram encontrados na laguna, 

sugerindo uma alta mortalidade em decorrência principalmente da competição e da alta 

salinidade. 

A competição interespecífica associada à capacidade de adaptação das espécies à 

alta salinidade deve ser determinante da diversidade na região. Não se sabe porém os 

mecanismos que estão atuando e a extensão da influência destes fatores em cada espécie. 

Lagunas costeiras são ambientes instáveis e sujeitos a flutuações, causando assim uma 

forte seleção entre as espécies zooplanctônicas e assim, mantendo uma baixa diversidade 

ao longo do tempo (Margalef, 1969). No caso da laguna de Araruama, este stress é 

intensificado pela alta salinidade. Devido a essa instabilidade, estes ambientes devem ser 

estudados ao longo de vários anos, para que possamos compreender melhor suas 

características ecológicas. 

A laguna representa um refúgio para certas espécies do zooplâncton, pois a 

baixa diversidade reduz a predação. A fauna ictiológica é de baixa riqueza na maior parte 

da laguna, restrita a poucas espécies abundantes como, Mugi/ lisa e M curema, Eugerres 

brasi/iensis e Gerres aprion (Saad et ai., 1 995). Pode ser considerada uma área produtiva 

para a pesca (principalmente artesanal) apesar do pouco número de espécies (Barroso & 

Fabiano, 1 995). Estes peixes comem em geral detritos e microorganimos do fundo e da 

coluna d'água, mas o pequeno tamanho de copépodes ciclopóides como Oithona 

oswaldocruzi provavelmente dificulta sua predação. Estes organismos seriam mais 

predados pelas larvas de peixe, mas estas apresentam uma baixa densidade em toda a 

laguna ( Castro, 1 997), muito aquém do esperado, considerando a quantidade de peixes ali 

existentes. Como outros predadores dentro do zooplâncton também são raros e pouco 

abundantes na laguna ( quetognatos e hidromedusas ), esta espécie sofre pouca predação, 
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favorecendo sua dominância. Uye ( 1994) também relacionou a dominância de Oithona 

davisae, na baía de Tokyo, à ausência de predadores potenciais, devido ao seu pequeno 

tamanho. 

6.2.5 - Condições meteorológicas 

As condições metereológicas parecem exercer alguma influência na distribuição 

dos organismos zooplanctônicos. 

Na campanha de 07-09/09/93, a diminuição do número de Oithona oswa/docruzi, 

principalmente, parece estar ligada à entrada de frentes frias e aos ventos associados. A 

hipótese mais provável é que as correntes geradas pelos fortes ventos podem ter deslocado 

estes organismos ou, como o local de coleta é raso (profundidade média de 3,3m) os 

indivíduos de O . oswa/docruzi e de E. acutifrons podem ter fugido para locais ma_is 

profundos e mais protegidos de ventos que causam o turbilhonamento da água. 

Já na campanha de 07 a 10/04/95, a pouca variação do zooplâncton pode estar 

relacionada com a estabilidade climática na ocasião, apesar da pobreza de organismos 

neste período prejudicar maiores observações em relação aos fatores temporais. 

A alta abundância de copépodes nas estações mais a oeste da laguna, em algumas 

ocasiões pode ter sido causada pela ação dos fortes ventos que ocorrem na região, 

alterando os padrões de distribuição espacial. Muitas vezes, durante o dia de coleta a 

direção e força dos ventos variavam bastante, o que pode ter gerado diferenças na 

distribuição espacial do zooplâncton. 
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6.2.6 - Ritmos nictemerais (variação dia-noite) 

A distribuição do zooplâncton pode ser alterada em função da luminosidade. 

Porém este fator parece não ter afetado sua distribuição na laguna de Araruama, pois não 

houve variação notável, pricipalmente na campanha de 07-09/93 que incluiu várias coletas 

noturnas. 

Isto pode ser devido à homogeneidade térmica e halina (Landim de Souza, 1997) e 

pouca profundidade, especialmente no local de coleta, fazendo com que organismos 

ocupem toda a coluna d'água, principalmente em condições climáticas mais estáveis, 

como entre os dias 07 a 1 0/04/ 1 995.  

Para uma melhor investigação sena necessário um estudo mais mmuc1oso, 

incluindo coletas em intervalos de tempo menores (de três em três horas, por exemplo) 

durante o dia e com o maior número possível de réplicas em cada horário. 
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7 - CONCLUSÕES 

- O zooplâncton da laguna de Araruama é pobre, com baixa riqueza específica, composto 

basicamente por uma espécie de copépode de pequeno porte, 0ithona oswaldocruzi, larvas 

de bivalve e de cirrípede. 

- A alta salinidade e escassez de alimento podem ser os principais fatores da bai-xa riqueza 

específica e abundância. 

- O. oswaldocruzi, espécie eurihalina, demonstrou estar bem adaptada à hipersalini-dade da 

laguna, apresentando uma reprodução contínua ao longo do ano. A presença de náuplios e 

copepoditos junto- com- os adultos, indica que este copépode é capaz de completar seu ciclo­

vital neste ambiente. 

-· O- ciclo- anual deste copépode apresentou wna época de reprodução- mais intensa, entre 

setembro e novembro, além de picos menores. Larvas de bival-ve também apresentaram 

padrão semelhante. 

- As femeas de Ooswaldoeruzi foram sempre mais abundantes do· que os machos, os 

quais aumentam- sua abundância próximo às épocas de crescimento populacional. A 

temperatura parece ser o fator principal- de influência- na reprodução da espécie. 
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A pequena proporção de adultos em relação aos copepoditos, pode ser causada pela 

competição intraespecífica, reflexo da escassez de alimento e da presença de um 

fitoplâncton de pequeno porte. 

- Não foram evidenciadas variações nictemerais (dia-noite). 

- A homogeneidade térmica e halina da laguna contribui para uma repartição também 

homogênea do zooplâncton e para sua baixa riqueza específica . 

• 
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Tabela V - Campanha de 28/02/1994. Número de organismos por arrasto. 

Estações 

Organismos #1 #2 #3 #4 #5 #6 #8 #:9 #10  TOTAL 

Oithona oswaldocruzi 3 4 30 35 78 32 1 8  47 97 344 

O. oswaldocruzi( copepodito) 1 4 1  265 495 1 532 2083 942 2 1 6  2572 1 576 9822 

Acartia lilljeborgi 1 4 5 
Temora sty/ifera 1 2 

Oncea sp 1 

Euterpina acuti.frons 1 2 

Paracalanus crassirostris 1 1 

Harpacticoida 1 4 6 

Harpacticoida ( copepodito) 4 2 5 5 16  

Náuplio de Copepoda 1 0  1 2  84 200 1 1 0 1 8  1 24 1 32  690 

Oikop/eura dioica 1 1 

Náuplio de Cirripedia 23 48 5 4 1 0  10 10 1  

Larva Cipris 1 2 5 

Larva de Bivalvia 26 140 5820 5986 

Larva de Polychaeta 80 80 

Ovo de Peixe 1 

TOTAL 144 275 587 1 70 1  2563 1 033 395 74 1 1 9 10  

Tabela VI - Campanha de 16/03/94. Número de organismos por arrasto. 

Estações 
Organismos #1 #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 TOTAL 
Nematoda l 

Alona guttata 1 1 

Oithona oswaldocruzi 1 8  1 0  1 2  3 1  69 50 65 66 32 1  

O. oswaldocruzi ( copepodito) 507 406 280 540 2800 2 1 84 854 1 505 9076 

Oncea media 1 

Paracalanus sp 1 1 

Paraca/anus quasímodo 1 l 

Harpacticoida 3 2 6 1 1  

Harpacticoida ( copepodito) 1 7 8 

Náuplio de Copepoda 248 56 72 48 320 560 2 16  592 2 l l2 

Appendicularia l l 

0 Chaetognata 1 

Náuplio de Cirripedia 1 6  8 1 52 4 6 8 194 

Larva de Bivalvia 5520 581 3  3920 6360 3 1 00 1 3440 8640 46793 

r'\ Larva de Polychaeta 80 

Ovo de Peixe 3 1 1 

TOTAL 6321 6301 4259 6990 3343 16240 1 144 1 0906 
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Tabela VII - Campanha de 01/04/94. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
.. Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 

Foraminifera 3 6 2 l i  

Bosmina sp. 1 1 
Oithona oswa/docruzi 4 37 6 12  58 45 53 106 78 1 5  414 
O. oswa/docruzi (copepodito) 500 1 100 4 13  2322 3600 1680 2960 2 160 3440 1 176 1935 1 
Oncea sp l l 

Acarcia sp. l 1 
Harpacticoida 10  2 13 
Harpacticoida ( copepodito) 1 7 3 1 1  
Náuplio de Copepoda 268 166 1 50 534 424 108 408 240 400 840 3538 
Chaetognata 1 1 
Náuplio de Cirripedia 10 16 4 160 160 16 366 
Larva Cipris 1 8 9 
Larva de Bivalvia 1 100 404 350 1990 3 100 2504 4320 1840 8 100 2820 26528 
TOTAL 1 872 1 73 1  925 4861 4100 4343 7742 45 15 1 2 19 4870 

1 

Tabela VIII - Campanha de 17/04/94. Número de indiíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos #1 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 

Foraminifera 2 3 
Nematoda 3 l 2 2 2 1 1  
Bosmina sp. 1 1 
Peni/lia aviroscris 2 l 3 
Oithona oswa/docruzi 57 204 160 107 94 137 532 372 300 1963 
O. oswa/docruzi (copepodito) 2840 2400 2280 2624 660 2040 5040 3840 3689 25413 
Acarcia sp. 1 1 
Paraca/anus sp. 1 1 
P.parvus 2 2 
Pseudodiaptomus acutus 2 2 3 8 
Cyclopoida (copepodito) 2 1 4 7 
Harpacticoida 3 3 6 1 2 6 5 2 28 

Harpacticoida ( copepodito) 10 7 3 8 14 20 5 67 
Náuplio de Copepoda 476 300 520 5 1 6  150 288 544 560 432 3786 

Chaetognata 1 1 
Oikop/eura dioca l 1 
Náuplio de Cirripedia 16  40 32 64 12  32 320 26 136 678 
Larva Cipris 1 1 1 1 4 
Larva de Bivalvia 420 600 760 452 680 260 400 1040 307 4919  

TOTAL 3761 3857 3754 3785 1 592 2774 6862 5867 5 186 
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Tabela IX - Campanha de 03/05/94. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 
Foraminifera 2 2 
Nematod.a 4 3 4 12  
Bosmina sp. 1 
Penil/ia avirostris 2 l 3 
Oi/hona oswaldocruzi 80 56 83 93 189 2 10  556 880 280 496 2923 
O. oswa/docru:zi (copepodito) 2 1 84 1080 2640 2840 6256 2800 5 120 6960 3696 3320 36896 
Acartia lil/jeborgi l 

Paracalanus sp. 2 
Oncea curta 
Pseudodiaptomus acutus 
Labidocera fluviati/is 
Ca/anoides carinatus 4 4 
Cyclopoida (copepodito) 2 4 9 4 19 
Harpacticoida 2 3 9 1 7 13 35 
Harpacticoida ( copepodito) 4 5 3 7 2 3 10 15 49 
Náuplio de Copepoda 1036 180 460 720 1792 520 912 1392 440 632 8084 
Lucifer sp. 2 3 5 
Chaetognata 2 2 
Náuplio de Cirripedia 24 20 1 5  85 20 100 85 40 83 472 
Larva Cipris 6 l 2 9 
Larva de Gastropoda 3 3 
Larva de Bívalvia 732 142 620 500 1 120 590 80 408 404 335 493 1 
TOTAL 4056 1464 383 1 4 174 8360 414 1  6777 9326 4896 49l l  

Tabela X - Campanha de 1 9/05/94. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos #1 #2 #3 #4 #5 #7 #8 #10  TOTAL 
F oramínifera 2 2 

Nematoda l l 
Oithona .oswa/docruzi 8 28 4 9 28 24 2 54 1 57 

O. oswa/docruzi ( copepodito) 382 1684 704 600 1 8 16 1 8 1 2  600 3000 1 0598 

Acartia /illjeborgi 3 3 

� Harpacticoida 4 6 

Harpacticoida ( copepodito) 2 2 

r"\ Náuplio de Copepoda 620 484 604 232 696 2 1 2  776 880 4504 

Náuplio de Cirripedia 2 84 1 6  264 366 

Larva de Gastropoda l l 
r"\ Larva de Bivalvia 1 244 1 380 2640 1 580 222 1 76 1 080 4930 1 3252 

-"'"'\ TOTAL 2257 3578 3952 2424 2853 2088 1 378 7628 

í') 
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Tabela XI - Campanha de 04/06/94. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 

Nematoda 1 8 9 
Ostracoda 8 8 
Oithona oswa/(/Qcruzi 74 40 40 45 19 32 200 38 70 1 7  575 
O. oswa/(/Qcruzi (copepodito) 1520 484 600 272 240 300 1600 900 800 1 130 7846 
Cyclopoida (copepodito) 1 1 
Harpacticoida 2 2 
Harpacticoida (copepodito) 2 2 
Náuplio de Copepoda 800 220 85 100 128 41 380 144 102 2240 4240 
Náuplio de Cirripedia 20 16  10  8 5 8 8 27 60 
Larva Cipris 
Larva de Bivalvia 800 760 440 204 380 70 940 5 1  182 787 4614 
Ovo de Peixe 2 8 10  
TOTAL 3 194 1524 1 18 1  633 775 450 3 128 1 150 1 18 1  4252 

Tabela XII - Campanha de 20/06/1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 #10 TOTAL 

Ostracoda 1 1 
Oithona oswaldocruzi 6 6 25 6 5 28 15 238 53 97 479 
O. oswa/docruzi (copepodito) 960 480 1800 480 360 2060 360 3742 1 280 1327 · 12849 
Harpacticoida 1 1 
Harpacticoida (copepodito) 1 1 1 1 
Náuplio de Copepoda 200 1 20 328 142 148 360 144 624 320 752 3 138 
Amphipoda 2 2 
Náuplio de Cirripedia 6 20 5 7 10  1 88 344 580 
Larva de Bivalvia 204 222 496 130 244 272 364 1 10 928 420 3390 
TOTAL 1377 849 2655 765 757 273 1 883 4902 258 1  2943 
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Tabela XIII - Campanha de 22/07/1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 #10 TOTAL 

Foraminifera 1 1 2 
Nematoda 2 8 2 3 18 
Ostracoda 2 l 1 2 2 8 
Oithona oswaldocruzi 70 83 1 29 182 1 12 285 256 55 38 541 1 75 1  
O. oswaldocruzi (copepodito) 1378 2760 2 168 2840 2025 3 160 3875 12 18  600 6645 26669 
Centropages ve/ificatus 1 1 
Temora stylifera l 
Oncea venusta 1 
Cyclopoida (copepodito) l 4 5 22 9 12  55  
Harpacticoida 9 6 8 4 16  4 20 60 127 
Harpacticoida (copepodito) 1 1  12  10 12 32 2 7 102 1 88 
Siphonostomatoida l 1 
Náuplio de Copepoda 256 240 408 240 120 688 320 208 30 680 3 190 

" Lestrigorius bengalensis l 1 
Náuplio de Cirripedia 16  40 168 80 120 160 120 8 20 290 1022 

1) Larva Cipris l 1 l 
Larva de Bivalvia 2240 2256 3400 7360 9440 5280 4160 3040 2 160 3216 42552 
Larva de Polycbaeta l 1 20 2 1  
Ovo de Peixe 1 3 
TOTAL 

� Tabela XIV - Campanha de 07/08/1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #3 #6 #8 TOTAL 

Foraminifera 2 2 
Nematoda 4 l 4 1 10 
Oithona oswa/docruzi 992 420 856 87 2355 
O. oswa/docruzi (copepodito) 9702 5440 5040 3654 23836 
Cyclopoida (copepodito) 2 7 1 10 
Harpacticoida 12  3 14 10 39 
Harpacticoida (copepodito) 1 2  8 23 8 5 1  
Siphonostomatoida 1 1 
Náuplio de Copepoda 800 440 888 920 3048 
Náuplio de Cirripedia 160 80 120 320 680 
Larva Cipris 2 2 
Larva de Bivalvia 1 1304 24880 5920 5040 47144 
Larva de Polychaeta 40 1 2 43 
TOTAL 23028 3 1 274 12878 10041 
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Tabela XV - Campanha de 23/08/1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 

'\ 
Nematoda 2 4 6 

. . Ostracoda 1 1 2  5 1 8  
Í\ Oithona oswaldocruzi 52 33 44 1 00 54 2 1 2  270 1 16 242 395 1 5 1 8  

O. oswa/docruzi (copepodito) 1 046 1204 860 1 640 1428 3960 3696 25 13 4832 3520 24699 
?"\ Cyclopoida (copepodito) 18  1 27 46 

Í\ 
Harpaticoida 2 1 3 3 22 3 1 2  163 210 
Harpacticoida (copepodito) 6 4 3 3 19 8 15  214 270 
Náuplio de Copepoda 184 20 60 64 104 136 272 64 5 12 160 1576 
Amphipoda (Hiperidea) 3 3 
Náuplio de Cirripedia 4 10 25 20 8 40 10 1  24 150 160 542 
Larva de Bivalvia 930 1 160 960 960 1640 3080 640 848 1760 576 
Larva de Polychaeta 1 2 3 
Ovo de Peixe 1 
TOTAL 934 2429 1958 2788 3240 7434 5038 3578 7541 5225 

� 

,, 
r\ 

Tabela XVI - Campanha de 08/09/1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 TOTAL 

Foraminifera l l 

f) Nematoda 5 2 2 1 10 
Ostracoda 3 3 
Oithona oswa/docruzi 265 520 404 480 236 424 89 2418  
O. oswa/docruzi (copepodito) 4030 6432 4256 5360 3 120 3616 2062 28876 
Paracalanus crassirostris 1 1 

Í\ Paraca/anus sp 1 1 
Cyclopoida (copepodito) 2 3 4 1 1 0  

r') Harpacticoida 4 2 l 4 20 2 33 
r\ Harpacticoida ( copepodito) 3 10  3 2 18  4 40 

Siphonostomatoida 1 1 
Náuplio de Copepoda 208 240 160 1 76 272 160 88 1304 
Lucife f axoni 1 1 � Náuplio de Cirripedia 40 1 8  64 80 42 54 32 330 

r'l Larva de Bivalvia 6400 5952 4880 5040 3600 5200 3680 34752 
Larva de Polychaeta 1 
TOTAL 1 0947 1 3 1 74 9778 1 1 143 7279 9496 5965 
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Tabela XVII - Campanha de 24/09/ 1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 1 0  TOTAL 

Foraminifera 3 3 

Nematoda 2 3 2 2 2 1 2  

Ostracoda 2 6 3 1 1  

Oithona oswaldocruzi 528 286 1 008 194 204 440 8 1 6  3476 

O. oswaldocruzi ( copepodito) 6496 4354 6240 4686 2036 4840 7904 36556 

Calanoida ( copepodito) l l 2 

Cyclopoida (copepodito) 3 3 

Harpacticoida 6 3 9 3 I I 23 

Harpacticoida (copepodito) 1 2  3 5 2 l 4 3 30 

Náuplio de Copepoda 640 1 60 1 60 104 48 96 220 1428 

Náuplio de Cinipcdia 68 96 152 1 28 48 256 220 968 

Larva Cipris 1 l 
Larva de Bivalvia 3392 1 760 2656 1 520 1 240 2520 2400 1 5488 

Larva de Polychaeta 2 l l 2 1 2  1 8  

TOTAL 1 1 1 46 6667 10243 6643 3579 8 164 1 1 577 

Tabela XVIII - Campanha de 1 0/ 1 0/ 1 994. Número de indivíduos po arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 1 0  TOTAL 

f] Foraminifera 
Nematoda 
Penillia avirostris 
Evadne tergestina 5 6 

Oithona oswa/docruzi 190 12 16 262 928 224 224 340 480 146 1  1632 6957 

O. oswa/docruzi (copepodito) 5950 2 1280 6080 18720 6456 1648 5720 4900 27040 22552 120346 

Fa"anula sp 
Acartia sp (copepodito) 
Paracalanus sp (copepodito) 1 1 

Paraca/anus crassirostris 3 2 2 7 

Farranu/a graci/is 
Temora stylifera 
Oithona p/umifera 
Cyclopoida 2 2 

Harpacticoida 2 3 2 2 2 6 17 

Harpacticoida (copepodito) 2 
Siphonostomatoida 1 

Náuplio de Copepoda 348 lO 85 160 280 12 224 120 592 1 120 2951 

Lestrigonus bengalensis 1 

Lucifer f axoni 2 3 

Chaetognata 
Appendicularia 1 

Náuplio de Cinipcdia 12 5 l i  20 24 2 1  80 80 480 144 877 

Larva de Bivalvia 720 7680 7200 1 1360 5 1 20 2720 1 320 6800 17440 7680 68040 

Larva de Polychaeta 
Larva de Decapoda (Zoca) 
TOTAL 7222 30194 13643 3 1 190 121 1 3  4626 7692 12384 470 19  33 140 
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Tabela XIX - Campanha de 26/10/1994 Número de indivíduos por arrasto. 
Estações 

Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10 TOTl\ 

Nematoda 2 
Ostracoda 3 

Oithona oswaidocruzi 288 312 397 349 640 416 301 880 1040 240 4863 

O oswaidocruzi (copepodito) 9232 5392 5 1 52 1 1200 8080 8320 733 1 1 3520 16160 %32 9391'! 

""\ Siphonostomatoida 
Calanoida 10 'º 
Paracaianus sp (copepodito) 2 1 7 1 0  

Paracaianus crassirostrls 2 6 

P. quastmodo 3 3 

Caianopia americana 
Acartia /iiljeborgi 
Temora sty/ifera 

A, Cyclopoida 2 

Harpacticoida 3 3 8 6 3 5 6 36 

Harpacticoida ( copepodito) 3 4 2 l i  

Náuplio de Copepoda 616 320 496 160 616 320 440 328 1600 1504 64()(j 

Mysidacea 3 3 

lsopoda (Flabelifera) 
Lestrigonus bengaiensis 4 4 ,,,......__ 
Lucifer faxoni l 

Chaetognata 
Oikopieura dioico 2 4 

Náuplio de Cirripedia 24 5 24 18  16 46 56 28 240 80 53'.7 
Larva de Bivalvia 16960 4864 6800 8640 3600 8240 6880 10560 1 1200 3360 81 104 

Larva de Polychaeta 30 33 

Larva de Decapoda (Zoea) l 

TOTAL 27127 10894 12876 20369 12967 17352 1 5024 25328 30245 14875 
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Tabela XX - Campanha de 1 1 / 1 1 / 1 994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10 TOTAL 
Penillia avirostris 3 3 

� Evadne tergestina 2 2 
Oithona .oswaldocruzi 65 888 34 1 100 424 346 1736 358 440 160 4858 

� O. oswa/docruzi 2255 9680 4640 2480 4776 6240 1 1784 3712 5920 7 176 58663 

� ( copepodito) 
Ctenoca/anus vanus 1 

Calanoida 2 2 

Paraca/anus sp 
(copepodito) 
Paracalanus acu/eatus 1 

Paraca/anus crassirostris 4 5 

Paracalanus parvus 2 

P. quasímodo 
A Ca/anopia americana 

Temora sty/ifera 1 

Harpacrticoida 4 8 

Siphonostomatoida 
Náuplio de Copepoda 1 88 96 328 64 520 144 648 1 776 3764 

Mysidacea 4 4 

Lucifer f axoni 1 

Chaetognata 
Salpida 1 

Oikop/eura dioca 2 

Náuplio de Cirripedia 80 8 2 32 228 72 24 224 670 

Larva de Bivalvia 1 560 1 920 2240 1000 808 1560 7440 1000 4200 4736 26464 

Larva de Gastropoda 2 3 

Larva de Polychaeta 5 140 145 

Isopoda (Flabelifera) 2 

TOTAL 4148 124% 7221 3680 6373 82 1 1  2 17 14  5289 1 1248 14227 

Tabela XXI - Campanha de 27/ 1 1 / 1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos # 1  #2 #3 #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10 TOTAL 

;,. 
Podon po/yphemoides 3 3 

,........._ Penilia avirostris 2 2 

Evadne tergestina 
Ostracoda 

" Oithona oswa/docruzi (copepodito) 300 424 90 548 888 2208 1688 664 620 2080 95 10 

O. oswa/docruzi 5 1  4 1  l i  100 80 376 173 106 90 86 1 1 14 

� Paraca/anus sp (copepodito) 
Paraca/anus crassirostris 1 

Paracalanus parvus 2 2 

� Harpacticoida 2 4 7 

Náuplio de Copepoda 6 8 72 8 88 56 40 48 124 450 

Náuplio de Cirripedia 5 3 2 18 1 5  8 8 64 1 24 

Larva Cipris 2 2 

Larva de Bivalvia 10  6 8% 912 

" Larva de Polychaeta 7 8 

Chaetognata 1 

f1 Ovo de peixe 2 2 

TOTAL 372 467 1 12 722 985 3591 1 940 820 767 2365 
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Tabela XXII - Campanha de 29/ 1 2/ 1994. Número de indivíduos por arrasto. 

Estações 
Organismos #4 #5 #6 #7 #8 #9 # 10  TOTAL 
Foraminifera 2 2 

· Diplryes bojami 1 l 
Nematoda 3 3 2 2 1 12 
Ostracoda l 1 2 
Oithona oswa/docruzi 226 24 920 220 944 1 12 3 1 6  2762 
O. oswaldocruzi (copepodito) 1608 404 3880 2720 3800 1080 3400 16892 
Paraca/anus parvus 2 2 

,...., Calanopia americana 1 
Temora stylifera 2 2 ·'"" Ciclopoida 2 2 l 5 

Harpacticoida 4 2 5 2 16 2 4 35 
Náuplio de Copepoda 16 20 96 1 12 72 16 186 5 1 8  
Salpida 2 l 3 
Náuplio de Cirripedia 10 22 8 88 5 40 173 
Larva de Bivalvia 5 10 64 79 
Larva Cipris 
Larva de Decapoda 
Larva de Polychaeta 3 25 28 
Larva de peixe 1 2 
TOTAL 1869 452 4933 3079 4927 1284 3977 

r'-. 

r7 
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